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{i3;4ach ~ ~~~ !Zooa~ 
· ~~~ 23 de dezembro de 1939. 

Exmo. Snr. Dr. Presidente do Conselho Nacional 

RIO DE JANEIRO 

Pedimos licença para enviar a êsse E.Conselho 01 

inclusos autos, em original, do 1nquerito administrativo 

instaurado contra .ALCINDO BARBOSA, Foguista de 2a. classe 

nesta Estrada, pela falta grave de desídia habitual. 

As provas produzidas concluem, como se p6de ver!-
,., ficar do respet1vo relator1o, pela procedencia da acusaçao. 

,., A 
Aguardamos, entretanto, a dec1sao que ror de melhor 

justiça, dêsse Colendo Conselho. 
, 

Valemo-nos do ensejo para renovar a V.Exc1a. os 
,., protestos de nossa distinta consideraçao • 

DIRETOR 
. . 

CC:CHP/CJ/Com.Inq. 
ARL/ESA' 
Anexos. 

l-{(/at1)fo 
R cebido na 1 ... :~ccão ern -y---
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INQUERITO ADMINISTRATIVO 

FALTA A APURAR 

D A H BITUAL 
SA .... , -

. -
---~-----------------------------

AUTUAÇÃO 

T1p. Nothmonn - O . C . 16 280 • 1.000 • T•3b 
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Ó !5Ãiecltz?/ ~ ~Aa~ rk 

~()Ca/ana.· 
~~o~e, nos termos do art. 53 do decreto n. 20. 465, 

de 1° de Outubro de 1931, modificado pelo decreto n. 21 .081, 

de 24 de Fevereiro de 1932, combinado com o art. 1° das 

Instruções do c. N. do Trabalho , mandar proceder a inquerito 

administrativo para apuração da !alta grave de desidia habi­

tual atribuida ao sr. ALCINDO BARBOSA, foguista de 2a. clas­

se, - nomeando para constituirem a Comissão de Inquerito os 

Srs. Antonio Batista de carvalho, Alberto sales e Dr. Jorge 

do Espirlto santo Ramos, que servirão, respectivamente, de 

Presidente, Vlce-Presidente e secretario. 

São Paulo, 20 de Setembro de 1939. 

Em tempo: Em substitui ão ao vr. Antonio 
B. de carvalho fica nomeado para ,:--­
presidir este inquer1to o r.A.G. 
Q.uintela. 
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"C o p i " 

DIAriO OFICIAL 
RIODEJJJOO:RO 

29. JUlho 1939 • 
.......... .., ___ -.....;.. 

CONSELHO ~CIONAL DO TRABALHO. 

Processo n. 870-39 - Vistos e relatados os autos do presente 

processo em que o !erroviárlo Ald..ndo Barbosa reclam . contra sua de­

mia são da Estrada de Ferro So rocatana.: 

Considerando que a Estrada reclamada alega que o suplicante~ 

quando ~oi dani tido, cantava somente 9 anos 1 11 êses e 9 dias de 

serviço, e Eis que se trata de um empregado 11excepcllonalmmte desi­

dloso e remisso ~o desanpenho do cargo", l'""d.zão por que !oi ele dis­

pensado; 

Considerando que ha equivoco Da contagem e:retuada p la ~strada, 

quanto ao tempo de serviço do reclamante 1 pais o art. 53 do decreto 

n. 20.465 de 1931, aplicavel à. espécie, nãCJ exige que o tempo de ser­

viço seja e!et1vo; ao contrário, estabelece um cr1 térlo pelo qual, 

dez anos pós a adm1.ssão, o empregado só poderá ser deml tido mediante 

1nq~uér1to administrativo; 

< Cons1 deranclo, aliás, que o sr. 141n1 stro do Trabalho, no processo 

n. 3.602-34, já deu a verdadeira i nterpretação àquele dispositivo Ie-
N N ' 

gal, nao procedendo' assim a alega~ao da Estrada; 

Cons1derando que~ embora conte o reclamante o decênio garantidor _, . 
, ~ 

da est~bilidade tunclonal, ha mister levar em conta a outra alegaçao 

!e! ta pela Estrada quanto aos antecedellltes e a causa determinante da 
- N deml.ssao do esmo reclamante; nestas condi~oes: 

Resolve a Primeira cân&ra do Conselho Nacional do Trabalho, jul­

gar procedente, em parte, a reclamação, para. o !1m de detel111nar que 

a Estrada de Ferro Sorocatana_ readm1 ta o teiTov1ár1o Alc1ndo Barbosa, 

:racultado, entretanto, a instauração de 1nququér1.to adm1n1strat1vo, 

-segue. 



• 

no prazo legal, para ser !e1ta a prova de falta grave pratic 
reclamante. 

2-

tüo de Janeiro, 12 de Junho de 1939. -- !f'rancisco Barbosa 

de kezende, preSidente. - Augusto Paranhos ontenelle, 

relator • 

1 presente. - J. Leonel de Rezende Alv1m procurador 

geral. 



ATA DE INSTALAÇXO 

,.. 
Aos vinte dias do mes de etembro do ano de mll novecent s e 

trinta e nove, nesta cidade de "' o aUlo, na sala dos in que-

ritos administrativos, ás 16 horas , reuniu-se a comissão encar-
1 

regada do presente inquerito administrativo determinado por 

portaria do ~r. Diretor, para apuração da falta grave de desi-

dia habitual atribuida ao r. ALCI SA. Tomando conhe-

cimento do ráto narrado na referida portaria, pelo sr. re­

sidente foi dito que o r. Secretario da Comissão deveria ex­

pedir os telegramas competentes ao sr. Chefe ào 3° Distrito 

afim de que este remeta os nomes das testemunhas de acusação. 

Em se uida, mandou o r. residente que, para constar, se la­

vrasse esta ata qee depois de lida e achada conforme vai pelos 

entes assi nado. ~;r-A ?~~z­
secretario da Comissão o escrevl e assino. 

ESI ENTE ~~~~~~~=7--~~~~===r-------
, SIDENTE ~tA J 

SECRET IO~ ~~ 

c TIDÃ - CERT ' co, em cumprimento ao termo upra, que, ne s ta 

data, expedi telegrama ao Sr. Chefe do 3° Distrito,em 

Itapetinlnga, conforme copia anexa; do que, para cons­

~r, l'avro e te t ermo. Eu.-/YA'--'I.___A.,.,. ~ ~~ 
~ ~ Secret~; d:--;o~i ssão o escrevi e 

ss ino. 

são aulo, 26 de Sete ro de 19 9 o 

/~Á~~~ 



JUI ADA 

... 
Aos vinte e oito dia do mes de setembro do ano e 

centos e trinta e nove, nesta cidadé de são aulo, faço jun­

tada aos presentes autos dos telegramas nrs. S-422 ( cop1a), de 

26-9-1939, e 0-64, de 27-9-19~9; o que, para co nstar, lav 

este termo.~ Á ~ . ~------~~~ 
Secretario da Comissão o escrevi e a sin • 

N aulo, 28 de ~tembro de~939. 

/r-/ ,4 ~~ r:-~ ------
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Jelegrama de Serviço Despachado 

r 

Pretlxo ................ ~· · ·· N ........................ Codlgo ............................ N. de pa r···· .. . ........ . 

" Hora do recebimento . ........ ............................ . Teleuralista .............. .......... . ... ........ . 

Estação de ........... .........................................................................................................•............ 
T.P. 14 C· 
- 433-
Padron. formato 130x190 mm. Talõea c1 21100 fia 
•· A. & c .-2oeo2 

Estação de ................ .................................................................................................................. . 

.2// T.P. 14 C 
433 

Padron. formato 130x190 mm. Talões Cl 2 1100 fls 
I· A. & C.- 20602 
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TERMO DE DELIBERA ÃO 

... 
Aos cinco dias do mes de outubro do ano de mil novece 

trinta e nove , nesta cir1 ade de' são Paulo, ás 15 ho(as 

da a Comissão encarregada deste i~uerito, l idos e examlnàdos 

os documentos i niciais de acusação, pelo Sr. Presidente foi 

dito que se marcass e o dia 23-10-1939 , ás 13,30, na agencia da 

estação de Itapetininga, o local para as aud1enc1as do a cusa­

do e das testemunhas de acusação, as quais são: Newton Uzeda 

Moreira, Ac111no Lima , Alicio Andries , eonio anches, Ar-

tur Schus e José Lopes. O Sr. Secretario deverá lavras as 

respectivas intimações de cdnform~ade com as Instruções do 

c. N. do Tr balho para os inqueritos administrativos. Em 

seguida, determinou o Sr. Presidente que, para constar, se 

lavrasse esta ata que depois de lida e achada conr orrne vai 

pelos presentes asslna:la; E~ ~ ~~ 
~5 Secretario da Comissão o e sere vi e a ã-

---nQ. 

V -PRESIDENTE -------'--------___,;;~-­

SECRETARIO ,L.:.:....;~=::::~~~~~~:::..::..:..:::=~ 

CERTinao - CERTIFICO, em cumprimento ao termo de deliberação 

supra, que, resta data expedi carta de intimação 

ao acusado e intimei por telegramas as testemunhas 

re eridas; do que, para const· r, lavro este termoo 

Eu~~·r~~~ 
Secretario da Comissao o escrevi e assino. 

~ão 1Paulo, 5~e Outubro 
~~c~~ 



,. 
JUNTADA - Aos onze las do mes de outu ro !aço 

sentes autos dos s uint e s documento 

CJ.4/398, de 5-lo-1939; carta c. 52-9(17299) n. 7305, 

e seu anexo (carta de intimação devidamente assinada 

pelo acusado) ;!olha c r--r n f'1 co acusado Alcindo Barbo­

sa; do que, para constar, lavro e te termo . ~ 
~ ~~~ecretario da comis-

N sao o. 

~"'o aulo, 11 de Outubro e 1939. 
(~ ~~~ 

7 



são Paulo , 5 de Outubro de 1939. 

OBJETO: Inauerlto administ rativo - Des1d1a ha­
bitual - 1 oguista Alc1n o BarboS1. . 

Sr. Eng° Chefe do 3° Distrito de Transportes , 
Itapetlninga 

Pa sando á vo.Jsas mãos uma carta de intimação dirigida ao 
~r . Alcindo Barbosa, pedimo-vos a fineza de fazer com que o mes­

mo assine a la. via , fornecendo-se-lhe a 2a. Isto feito , pedimos 
remeter com urgencia a la. via ao Gabinete Juridico , afim de ser 
anexada ao 1nquerito administrativo a que responde es~e e prega­
do . 

N Atenciosas saudaçoes 
. 6/J • ~ ,,~//_ nu Q:k). 

PR I, ID :.NI'E DA 00 I 3 o DE IN ' ITO 

Aenxo. 

Z. 3 Padron. formato 216 x 270 mm. Bloco• c/100 f11. 
1m- Roth•chlld e. Cla. • 1-39. 21 .651.4.000 



ESTRADA DE FERRO SOROCABA 
Propriedade e Adminis t ração do Estado de S. Paulo 

It&pet1D1np • 9 de outubro de 1939 

snr. Prea1dent da Comissão de Inquer1 to 
Gabinete Jur1d1oo 

PESSOALifOGUISTA, 2!/.PÇIIIDO BARBQSA 

vosa OJ. 4•398 de 5/9. 

São Paulo 

• 

Devidamente aae1nada pelo anr. Alc1ndo Barbosa. juntamos 

a la.v1a da intimação que acompanhou vossa supra. 

anexo. 
ES •• oAS 
9/10 
17 

Z. 3 Padron. fo rmato 216 x 270 mm. Blocos c/100 fls . 
l'i45 Rothschlld 8< Cia,. 1-39- 21,651 - 4.000 

sacr:: 
Eng! ~do ~~ D1atr1ta 



Referêncl 

são Paulo, 5 de Outubro de 1939. 

Sr. Al.cindo Barbosa, 
Foguista 
Itapetininga 

De conformidade com as Instruções do c. N. do Trabalho,co­
munic..:a,os a abertura do inquerito adm!nistrativo determinado por 
portaria do Sr. D!retor, para apuraçao da falta grave de desidia 
habitual que vos e atribuida. 

M N ~ As inquiriçoesNterao inicio no dia 23-10-1939, as 13,30, 
na agencia da estaçao de Itapetinlnga, pelo que fica s intimado 
a comp~cer no dia, hora e local m~cados para prestardes d -
c!araçoes e assistirdes as inquiriçoes das testemunhas de acusa­
ça , podendo fazerdes acompanhar de advogado ou serdes assistido 
pelo representante do Sindicato de vossa classe. 

N Estão iUdicadas, desde Já as seguintes testemunhas de acu­
saçao, que vao depor na forma ~e direito: Dr. Newton u. Moreira, 
Açilino Llma, Alicio Andries, Antonio sanches, Artur Schus e Jo­
se Lopes. 

Deveis dev9lver a la. via desta carta com o vosso "ciente" , 
da qual vos sera fornec1d a a 2a. via. 

Eu, Jorge do E. s. RaJllos, secretario d: a Comissão o escrevi 
e vai assinado pelo sr. Presidente. 

C i e n t e 

c c: Sl.ndlc a to. 
Z, 3 Padron. formato 216 x 270 mm. Bloco1 c/100 f11. 

110 Rolhlchlld e. Cla .• 1-39 • 21.651 • 4.000 
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REPARTIÇÃO DE PESSOAL 

. FOLHA COR R I DA 
(Segundo os apontamentos dos Livros de Tombo de n.08 .A.~. f? ........... pags. §~. 

. 5 de Abril de 1910 Data de nasmmento ............................................................................................ ~.~-~ 

Logar em que nasceu .... ~.t.ªP.e.:t.1n..1.nga ... -: ... ;I;S.:t ...... ~e .... ª··· .... 0 ...................................................... .. 

Repartição a que pertence Dernr.t lt .":':.":':.":': ....................................................................................................... .. 

Cargo atual ..... ":"::':'::":: .: -:..................................................... Vencimento ........ :":"::":"::":"::":":~ ........................................ . 

DATA DISCRIMINAÇÃO GERAL 

7- 8-925 Admit+.do na 4a.Divtsão como Trabalhador no Trem de Lenha 
· - com 7$000 diarios. 

3- 5-926 Sahiu. N 

4- 6-928 Readmitido na 4a. Divisao como Trabalhador do Trem de Lenh 
em Itapetininga, com 7 217 d1ar1os. 

25- 7-928 Transferido a Limpador no Deposito de Itapet1ninga com 
6$186 d1arios. 

1- 1-929 Aumentado o seu salario em carater provisorio, a 7 ·ooo d. 
1- 8-929 Promovido a Graxeiro com 220$000 mensaes. 
2- 5-930 Multado em 2 dias por irregularidade no serviço. 

16- 8-930 Idem em 1 dia pelo mesmo motivo acima, 
9-10-930 Licenciado em 12 dias com 50% para tratar-se. 

15-12-930 uspenso por 8 dias por irregularidade no serviço. 
9- 1-931 Licenciado em 18 dias com 50~ paratratar-se. 

21-11-931 Licenciado em 5 dias sem vencimentos. 
4- 3-932 Removido para Piracicaba. 
1- 5-932 Promovido a Foguista de 2a. classe com 250 000 mensaes. 

13- 5-932 Licenciado em 3 dias com 50% para tratar-se. 
17-10-932 Idem em 10 dias sem vencimentos. 
14- 2-933 ultado em 2 dias por irregularidade no serviço • 
14- 2-933 Licenciado em 3 dias com 50% para tratar-se. 
1- 4-933 Gozou 15 dias de férias. 
6- 4-933 Licenciado em 15 dias com 50 o para tratar-se. 
1- 5-933 Removido para Itapetininga. 

12- 7-933 Licenciado em 12 dias com 50% para tratar-se. 
11-10-933 uspenso por 3 dias do serviço por indiciplina. 
14-11-933 Licenciado em 6 dias com 60$ para tratar-se. 
11- 1-934 Licenciado em lO dias com 40% para tratar-se. 
22- l-934 ~dem em 10 dias com 40% para tratar-se. 
23- 5-934 ultado em 1 dia por irregularidade no serViço. 
1- 7-934 Elevados seus vencimentos a 270$000 mensaes. 

16- 8-934 Licenciado em 6 dias com 40 o para tratar-se. 
19- 9-934 Censurado por irregularidade no serviço. 
B-10-934 Gozou 15 dias uteis de férias. 

14- 1-935 Licenciado em 90 dias sem vencimentos para tratar de seus 
interesses. 

13- 4-935 Idem em 10 dias sem vencimentos para tratar de seus intere • 
ses. . 

3- 5-935 Idem em lO dias sem vencimentos paratratar de seus interes esi, 
17- 5-935 Idem em 2 dias com 40% para tratar-se. 
18- 6-935 ultado em 1 dia por irregularidade no serviço. 
11- 7-935 Licenciado em 8 dlas com 4l0% JJara tratar-se. 

continua. 



Continuação · 

20- 7-935r-Licenciado em 6 dias com 40 o para tratar-se. 
1- 9-935-Removido para Itararé. 

24-10-935-Multado.em 2 dias por irregularidade no serviço. 
20-11-935-Idem em 1 dia pe l o mesmo motivo acima. 
18- 1-935-Idem em 3 dias pelo mesmo motivo acima. 
27- 1-936-Idem em 1 dia pelo mesmo motivo acima. 
1- 2-936-Passou a pertencer ao Depart. dos Transportes, 
4- 2-936-Multado em 1 dia por irregularidade no serviÇo. 

16- 3-936-Idem em 2 dias por irregularidade no serviço. 
27- 3-936-Licenciado em 15 dias com 60% para tratar-se. 
26- 4-936-Multado em 1 dia por irregularidade no serviço. 
23- 4-936-Licenciado em 6 dias com 60% para tratar-se. 
28- 4-936-Multado em 3 dias por irregularidade no serviço. 
21- 5-936-Idem em 2 dias por irregularidade no serviço. 
6- 6-936-Licenciado em 8 dias com 60~ para tratar-se. 

26- 6-936-Idem em 11 dias com 50~ paratra~ar-se. 
1- 7-936-El evados seus vencimentos a 300$000 mensaes. 

11- 8-936-Multado em 1 dia por irregularidade no serviço~ 
14-10-936-Licenciado em 5 dias sem vencimentos. 
15-10-936-Gozou 15 dias de férias, no periodo de 12 á 29/9/936. 
28-11-936-Multado em 1 dia por irregularidade no serViço. 
16-12-936-Multado em 3 dias por irregularidades no serviço. 
29-12-936-Licenciado em 6 dias com 50% para tratar-se. 
1?- 2-937-Multado em 2 dias por irregularidades no servi ço. 
3- 4-93?-Gozou 15 dias uteis de férias. 

14- 5-937-Multado em 2 dias por irregularidades no serviço. 
18- 6-937-Licenciado em 5 dias com 50 para tratar-se. 
2- 7-937-ResponssabelisadQ em 1 dia p9r irregularidades no seyviço 

17- 8-937-Dispensado por nao comv1rem a Estrada os seus serviços. 

Multas ............................. Sus.pensões Demissões .......................... Readmissões .......................... . 

Comissões .............................. Elogios. . .. ~ ................ Licenças ................................ Censuras .............................. . 

· ESTRADA DE FERRO SOR CABANA 
DIRE'l'ORIA 

VISTO 

CliBFE DA I~CRETARIA 

São Paulo, ................. de ................ ~ ............................. de 19 ........... . 

,. l 



CERTID~O - c T.. c , de ordem do 3r. re..Jidente, q 
, 

este inquerito adiado para dia que sera opor u-

namente designado, em virtude de molestia na 

pesvoa do ~r. residente da Comis ão, impedindo- o 

de viajar; do que, para com ta r, lavro este ter-

mo.~~~~ 
ecretario da Comissã o es 

ão Paulo, 23 de Outubro de l939o 
/';}~~?~~ / / .. 

7 
\: 



AUTO DE Q,UALI FICA~AO E DECLI\RAÇOES DO ACUSADO 

trinta os vinte dias do mês de novanbro do ano de mil novecentos 
e nove, nesta cidade de It petininga, na. Chefia da 3a. Sec 
Constru ão, ás 13,30 horas, reunida a Comissão encarregad 
sente inquerito, presentes o acusado, Sr. Alcindo Barbosa., acompanha-
do do representante do Sindicato dos Ferroviarias da E. F. Soroca­

bana, pelo Sr. Presidente foram feitas as perguntas neceasarias para 
a qualificação do acue do, tendo este declar do cha.ma.r-se Alcindo 
Barbosa, br sileiro, solteiro, com 29 anos de idade, exercendo o car-
go de foguista, com 10 o, residente em Itapetininga.Em 
seguida, inquirido elo Sr. Presidente sobre os motivos que de~am 
lugar ao presente inquerito, declarou• que sabe ter sua demis sao 
sido proposta pelo motivo je frequentes f.altas ao serviço, quando em 

exercício, no Deposito de Itararé; que essas faltas o declarante dava 
por motivo de enfermidade; que nem sempre justificava com o respecti­
vo atestado por que o medico da Caixa em Itarare fiem sempre se acha­
va na cidade; que interrogado pelo comissao de tinha mais algum& coi­
sa a aleg!r em sua de~esa decl~rou maia que pedia constantemente a 
sua remoçao de Ita.rare, pois nao ae dava com o clima dessa locali­
dade, para onde havia sido removido por tres meses , tendo entretanto 
trab~lhado nessa cidade um ano e meio. Nada mais disse, nem lhe foi 

un taq,.o. ,4i~o ~e. h~ ~~~e. y~i. pelos presentes aas!nado.Eu 
~ 6~ v~~~ecretario da Comiasao o eacxe 

~3Bi no. -------------- ~ 

~!IC_i~A~~ 
LI) 

PRESIDENTE 

REPRES.DO SIN.~ ....... 

ASSENTADA 

Ao vinte dias do mee de novanbro do ano de mil novecentos e trinta 
e nove, n ta cida.d e de Itapetininga, na Chefia do 3" Distrito de 

N I N 

Construçao, as 14 horas, reunida a Comissao encarregada do presente 
inquerito, presentes o acuas.do e o representante do Sindicato, p~lo 
Sr. Presidente foi dito que e ouvissem as testemunhas de ac~aaçao 
indicadas; d. o que, p~onsta~ la~~~~~ ,;p:r, mo · vai assinado 
pelos presentes. EU ~.?'1- ~ "'/- ~- (:/'~ 
Secretario da Com. o esoréVi e assino. 

PRESIDENTE ~ • ~.~ 

ACU 

REPRESENTANTE DO SiliDICATO ?"":::::;~~~;~~~~~~:--



' 

PRIMEIRA TESTEMUNHA 

ewton Uzeda },foreira , br sileiro, casa.do, maior, exerce~d 
go e Chefe do 30 Distrito, trabalhando na. Estrada ha 10 an 
s idente em Itapetininga. Aos costumes disse nada. Inqui::i espon­
deua que quando o declarante ainda era Inspetor de ~r.çao, em agos­
to de mil novecentos e trinta e cinco, tendo se ver1f3;ca9- uma 
vaga de foguista de 2a. classe, no Deposito de Itar re, pediu o 
Chefe do Deposito de I tapetininga, que indicasse um fogui ta para 
preencher essa vaga; que o ,Sr. Artur Shnkel, que era o ajud~te do 
Deposito, a quem estava fet& a escala do peasoal de maqui~a , indi-

cou o foguista Alcindo Barbo cuj! permanencia. em Ita.pet1ninga 
a seu ver, er._ inconveniente, por nao ser elem~nto com que se pu­
dess e cor1tar para o serviço; que nessas condiçoes foi ele removido 
para Itar ré em 14 de agosto de 1935; que em Itararé e acusado se 
revelou absolutamente desidios o no cunprimento de seus ~everes,fal-

tando_f requentemente a esca~, confor.me se poderá ver pela doc~­
mentaçao g.ue o depoente junta ao processo; que nessa docwnenta.çao ha 
comnica.çaoes de dois Chefes de Deposito , sob cujas ordens serviu 
o acusado e por elas se verfficam que_as faltas de comparecimento 
ao serviço para o qual era escal do nao tem nenhuma justifica1t.iv 
visto que tanto faltava quando era scalado para entr em serviço 
'a 1/2 no i te, oil áe 8 horas, ou 'as i8 horasJ que de uma fei t quan­
do escalado para manobras das o,ás 8 horas de 12 de janeiro de 1236, 
apesar de cham do, digo, que é interessante ext.minar a comlmicaça.o 
const nte da carta de 15 de Je.neiro, do chefe do Deposito S ches, 
em que se comunica a sua f ta inj usti fi c da á. escala. para manobr , 
das 00 ,: 8 horas de 12 d j eiro e sua re!ncidencia. em tr•1• , e 
comparar, e, digo, e confrontar a comun.ica.çao do Sr . Chefe do Depo­
aito com o atestado assinado J;lelo dr. Pedro de Alencar,medido do 
posto clinico e Itar é, e de que junto ao depoi ento presente uma 
copta devidamente aute ,ticada pelo Chefia do Departamento dos Tra.ns-
portesl que nesse testado o dr. Alencar decl,iP-'& ue em 14 de ja• 

neiro atesto que o r. Alcindo Barbosa está sao e pÔde trabalhar"; 
que essa falta de pontualidade, ou melhor, ess falta de cumprimen­
to á escala de serviço que lhe tocava continuou durante o ano de 
1936, até que e dezembro, em carta dat da de 16, mandamos prev~-

ni-lo que se continuasse faltar em sua escala sem justificaçao• 
prejudicando o bom andamento do setviço no Deposito, proporíamos ao 
Sr. Chefe de I)~partamento àemis~ao do acu do dos serviços ... da 
Estrad t que nao obstante ease av1so o sr. Alcindo Barbosa. nao se 
corrigiu; que em 12 de fevereiro de 1937, já recebíamos comunicação 
do deposito de ;tararé, de que o acusado h via fa.l tado á nua ~scala 
para menobr s, as 8 horasJ q e em 16 ~e abril, nova comunic çao de 
faltas sem ruotivo justo nem 1 vi~o prev12 a escala para o trem de 
1 enha; que em 12 de maio, nov comunicaçao de sua f al ~de compare­
cimento ao serviço Ptra fazer ainda o trem de len~; que em 29 de 
junho nova comunicaçao de sua falta ao serviço de manobra. em que 
deyia entrar ' 8 horas, e que deixou decomparecer sem justificaç- ; 
qlfe em dois de agosto mais llJlia vez escalado para o trem de lenhk, 
nao compareceu e procurad2 nao foi encontrado; que em vist dess 
reincisencia e da convinça em que 2etava o depoente de que o acu­
sado nao se corrigiria com as puniçoes disciplinares que lhe vinham 
sido aplicadas,, ;tesolvemos efetivar o ue havia.mos prometido fazer 
casa o ac~sado ~o se corrigisseJ que em 5 de ~go to de 1937, pro-

puzemoa a Chef1& do Departamento a sua demiasao, que foi por aque-
1' chefia determinada. Nada mais disse. da a palavra ao acusa.do 
para reperguntas, foi a test anunha ,digo, pelo representante do Sin­
dicato foi dito que protestava contra o depoente, digo, que protes­
tava contra o depoimento da presente testemunha, por ser suspeito, e 
que na defesa presentaria as razÕes de seu protesto. Nada mais dia-
e nem foi requerid o. Lido e achado con~otme vai 1 pe oe preaentee a-



sinado. Eu~ a{, ?~~ s c ete.rio 
c Com. o 7ae~evÍ e a. as i no. 

... .. 

PRESIDENTE ...cs;:;~~~~::::..,w.t-~~1-.:~~'+-~7--­

V •pRESI DENTE ~~:::::l::~~::::!:::::~e::~::.::::::::;::=~---­

SEC~ARIO~~~~~~~~~~~~~~==~ 



SEG DA TEST UNHA 

Acilino ima, br sileiro, cas do, com 34 anos de idad~, e 
o c reo de Auxiliar administr tive, BBrcendo as funçoes 
reg do do Movimento, com 23 os de serviço, residente e.m tapet1-
ninga. Aos costumes disse nada. Il')quirida respondeu, que , ur t . em 
que o acusado trabalhou em ltar re, for div rsas as comunic çoe 
do Chefe de Deposito acerc das falt de cum rimento de scala pelo 
mesmo cometid a; que essas fal as donstavam d ocu1·renci iari - , organi za.da pe lo Secçao de que e Oh ef e, porque quasi todas el d v 
lugar a zoa d trens ara os qua o acu do er eocal do; que 
em 1935, em vi ens que f z lt r ré, teve oportunidade de em dia 
que Alcindo Barbosa havia faltado _ o serviço, enco t -lo n ci d , 
em est mo de embriaguez, do que nao deu conhecimento ao Chefe do 
Distrito. :rada mia di se. Dad a palavr ao :r epresentante do Sin­
dic to, por este foi a testenunh rei uirida e de c l rou: que nad 
pode dizer com referenci ao tempo anterior a maio de 1935, sobre o 
serviço do Sr• Alc i ndo B rb2sa, visto que naquele mês é que vei o 
para Ita.petininga, nas fub.çoes do cargo que aind exerce; que quando 
avistou,por duas veze ,Alcirdo Bar o alcooli zado, em Itar r ', 
n·o falou com o me~o , que tambem não se chava caÍdo na r • ad 

disse. Lid~~~~ do ~nfo pelos presentes asainad~. Eu 
~,., __ ...._........, 6/l ~ ~ c/~ ecret rio da Comissao o 

assin • 

V-FRES 



.. 

TERdEI RA TEST :WUNHA · 

tonio Sanches, brasileiro, casado, co~ 37 anos de id d 
cendo o cargo de Mestre de 4a.. nas funçoes de· ajudànte de Deposi­
to, com 18 anos de aerviço, residente em Itapetininga. 8 coatu­
mes disse nada. In qui rllla. r espondeua que no ano de 1936,dura..nte 
mais ou menos seis mezes , o foguista Alcindo Brabos& trabalhou sob 
as ordens do depoente, quando o depoente exercia as funçÕes de che­
de do Deposito de Itararé;~ nesse periodo foram muito frequen­
tes as faltas de cumprimentn de escala por parte do acusa4o; que 
algunas vezes justificaya a sua ausencia e outras vezes n• ,dando 
caua &1gunas vezes a retardamento n& partida do LN par o ramal de 
Pirituba, por que era necessario chamar outro oguista par suba­
ti tui-lo; que du nt e o tempo que Ale indo Brabo aa trabalhou sob 
as ordens do depoente nenhuma !ez se apresentou .alcoolizado jan 
serviço , por que em tal caso nao o deixaria tr balhar, sabendo, 
porém, que fÓr do serviço o mesmo fazia uso de bebidas lcooli• 
cas. Dada a palavr ao· representante do Sindicato f o i a testemun 
reinquirida e declarou& que quando o acusado estava de serviço de-"" . e~nhava a contento as suas obriga.ço. es. Nada ma~isse. Lid;> e 

(10. L-<~--""'""""'~ Secretario da Comia a.o o es-
ac~co~Jjo e YJLi pe present.ea assinado. Eu ~ 

cr e assino. 

PRESIDENTE __:.:.::::.~:!-...:~~~ó.::::tlod::::~r:..-.~=~:::::::~­

V-PRESIDENTE ~~~t.4~,.;::Z.:::j~~:::.E::~:;::;:::::::=:=""""""'--­

SECRETARl O -r~~~.:::.::::.....:::~TT-::ff:_:=:=:::3i~ 

ACUSADO -..~~~~~---~~...11:.:!11~~~~~---

REPRESENTANTE DO SINDICA!2::;::::.:~~=;~ji;fjG2~~~~--



Q,UARTA TEST:EMUNHA 

Artur Schenke1, brasileiro, cas do, com 39. anos de idade, xercen­
do o cargo e Chefe,do Deposito deItar ré, com 15 anos de serviço, 
residente em Itar re. Aos co tuUJes disse nada. Inquirida respondeu• 
que o foguista Alcindo Br bosa t~b 1hou sob a direçao do depoente 
em Itar ré de bril de 1936 a agosto de 1937, falt ndo frequente­
men e o cumprimento de sua escala de serviço, faltas que ... levava 
ao conhecimento do Chefe do Di atri-to tadas as vezes que nao er 
justificadaBJ que essas faltas se davam não só quando escalado 
nos trens de lenha, como tambem no serviço de manobr J que diver-, 
eaa vezes conael.hou o cus do para que se corrigisse, porem sua 
advertencia foi inutil; perguntado pela COmissao se algumas vezea 
Alcindo Barbosa se apresentou alcoolizad disse que nao tem conhe­
cimento e nem viu o mesmo alcoolizado em serviço, sabendo entre-
tanto qu lgunas das faltas de cumprimento de escal qu o 
deu foi por motivo de haver-se alcoolizado. Nada mais disse.Ia.da. 

& palavra ao representante do indi o, foi a testanunha reinqui-
rida declarou' que poucas queixas recebeu de maquini tas sobre o 
serviço do acu do; que de um modo ger&à desempenhava a contento o 
s~eu serviço. Nada mia disse nem foi re uerido. L1J.c eep.~hado .c n-
fo ·~~ vaw_elQ» presentes assinado. ... P'l-V 6/' 
~ /"-~ecreta.rio d omissao o esc r i e assi-

no. ------- PRESIDENTE --
V-PRESIDENTE --~--...~...:.;:;..=;;;.:;:.~::--e;.....c;~.......a.-..,__~-

S ECRErARI O __,~~;z..-=..::::;_~~::::=::::_~::::::::::.:-.,;=~ 

ESTEMUNHA 
~~~~~~ 



Q.UINTA TEST]J[UNHA 

José Lopes, hespanhol, c s do, com57 anos de idade, exerc ndo o 
car o d uxiliar Administr tivo, nas funções de Mestre e Maqui-
nist a, co 36 nos de servi o, residente em I petining • AJJ 
costumes di se nada. Inquirida respondeu: que durante o tempo em 
que Alcindo Barbo er fogui t em Itar re, substituiu lgumaa 
veze, o chefe do Deposito e~ suas faltaa por motivo de licença 
ou feri ; que nessas oc sioe ou duas ou tres vezes o referido 
foguist faltou o cumprimento da eatal sem motivo justi icado; 

que nenhum queix recebeu de maquinistas acerca do ervi ço do 
cu do, o qua]) mmc e apresentou al:oolizado em serviço ,sendo 

verdade te-lo vi to na ci d algumas veze um tanto ~ale e , 
jamais o tendo visto eDi>riagado. Nada mais disse. Dada a palavra 
ao representante do Sindicato, para reperguntas, foi a testemunha 
reinquirida e declaro ua que Alcindo Barbo 'e bom fogUi ta, disci­
plinado, sendo bons os aeua serviço , segundo const tou pe se lmen-
te vi&jando em locomotivas que Alcindo Barbo servia como fogui -
t ; que conhece o acu do ha dez anos mai ou m~nos, bendo que 
as fa.l tas que o mesm o praticou nesse periodo s o unioamente a 

eferentes ao Clml rim·ento de e cala, demonstrando-se sempre or­
deiro e disciplinado. Nada mai~ss • Lid9 e ~~do .. co fo~e 1 
d'Ji;;~~~te assin do. Eu ~ 0~ C7"a-
v '-""""-~ Secre rio da Com ao escrevi e sino. 

ACUSADO ...&.__;,.fo~~Jo..M:t~-oC--:~"-Ja::::..!:::_::..:::::..-'----

REPR:F!3ENT TE DO SINDICATO ;:::JI"""~;;:::=:::~:;=;s;~;;;;z~~"""'C:~ 



AUTO DE PERGUllTA AO ACUSADO 

Aos vinte dias do mês de novembro do ano de mil 

trinta e nove, nesta cidade de Ita;petininga, na Chefia d& 31, 

Secção de Construção, ás 16 horas, retmida 
,., 

Comissao enca.r-

regado do prea ente inqueri to, presente o acusado, Sr. Aloindo 

Barbo , acompanhado do representante do Sindicato doa F, da 

"»• F. Sorocabana, pelo Sr• Presidente, de acordo com o art. 8D -das Inatruçoes do c. N. do Trab lho, foi perguntado ao acus a do 

se ha ~e!eaa • apresentar, ao qu , respondido afirmativamente, 

marcou o Sr. Pr esidente o p~zo de cinco dias para o seu ofere­

cimento, prazo esse que fica ' conat11p111do desde já; do que, para 

, lavro este te1111o. BU~ ~ ~~ 
,., 

Secretario da Comi saa.o o escrevi i 

pelos prea entea. 



JUNTADA - Aos vinte e cinco dias do mês de novembro dQ ano d mil now 
vecentos e trinta e nove, n sta cidade de sao au o~ faço 
juntada nos presentes autos dos seguintes documen os apre­
sentados pela primeira testemunha: copia de um a stado 
meeico datada de 14-1-1936; trinta e cinco copias de car­
tas, numeradas e por mim rubricadas, bem como da de!esa 

. apresentada pelo Sindicato dos Ferroviarios da E. w­
roçab'G:"~; do_.. ue , _para çon.RJ7a.r~avro este termo. 
~ N ~~'~ Secretario a Co-
m1ssao . escrevi eui.BSfnl~.;------

são Paulo, 25 de Novembro de 1939o 

~ d> ~~-------



(CÓpia.) 

-CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSOES DOS EMPREOADOS 

DA ESTRADA DE FERRO SOR CABANA 

SERVI~O MEDICO RECEITA NO 93693 

Posto Médico de Itarar~ 

Data, 14 de Janeiro de 1936 . 

.. 
Atesto que o sr . Alcindo Barbosa está sao e póde 

trabalhar . 

Está confórme o original 

G ~&çg bG ch (0JLe-W.c. 
1Q-11- 1939. 

a) Dr . Pedro de Alencar 



• 

( Copia ) 

# 

Itara.re, 21 de outubro de 19~5 

Snr. Inap tor da Traoçio 

Itapet1D1nga 

&BHVIÇO DE TRBNS - CALA DO DIA 21/10 
-----------------------

LeYO ao voaao co cÍJqento que a loo. 1~1 do Iaatro que 
deveria aer entregue áa 5, o~Jaó to1 aa 71 30 a eapera do roguiata. 

E!tava escalado o to~iaH; A1o1ndo Barboaa, qua aendo 
obamado nao to1 encontrado em c a. aendo neceaaarto obamar o 
toguiata FNnciaco Camargo llo ,~a o aubat1tu1r. 

Peço tineaa voaau pr2Ylnc1aa para ae wi tar prejt4zoa á 
Batrada, oom empregado• que nao umprem oom .. ua 4everea • nao 
juat1t1oam au. falta com te~ N ae to•r prov1deno1aa de modo 
a não prejudicar o aer?iço.• 

Saudaçõea 

a) A. Sanohea 

Che.fe do Deposito 

AS/Koraea. 

I 

I 



. •; 

~ -

( Copia ) 
• 

I tapet1n1nga, 24 de o~tubro de 1935 

• 

3· 5/26o6 • 

Snr. Chefe d a Tração 

São Paulo 
• 

OSA-FOGUISTA 2a.ITARARt 

---------
Comunica-nos o s 

, 
hefe do Deposito de Itarare 

em 21/10:- I 
"Le•o ao voaao corihec1~pto que a lo9. 131 do Laatro 
que deYer a aer entregue aa 5,30, ao to1 aa 7,30 a 
espera do foguista. 
Eatava ea2alado o fogulata Alc1ndo Barbosa que aendo 
chamado nao to1 encont~o em casa, aendo neceaaar1o 
chamar o foguista Franc1•co Camargo Mello para o auba­
t6tu1r." 

Propomos que aeja ~tado em 2 d1aa de aerviço o toguiat . 
de 2a. Alcindo Barbosa reaponaavel pelo ocorrido. 

Htm/ONO 
HA-22·10 
CC/ERD/EOO. 

a) 

Saudações 

N. de Uzeda Moreira 

Irapetor da Tração 

I 



( Copia ) 

18 de 

Snr. Inapotor da Tracção 
Itapet1n1nga 

-3·51·· •• 

. I 
FALTA A, BSCAL(t. DA MANO~ 

' Comunico-voa que o o~ ~ de 2a.clasee Alcindo B&Bboaa, 

que ae encontrava escalado para ~~balhar na manobra daa 8 aa 16 

horas do dia 17 do corrente, não ~ ~mpareceu e tampouco juat11'1cou 

aua talta. 

-Para que nao ae torne fr quente taltaa 1dent1caa,aol1c1to-

Yoa voaaaa providencias, deixa~do a voaso cr1ter1o a punição 

deste empregado. 

\ Saudações 

) A. Sanollea 

Ohete do Deposito 



• 

( Copia ) 

Itapet1n1nga, 

lll'. 6 .l4J. 

Snr. Ohete da Tração 

são Pulo 

PESSOAL/ ULT /FOQUISTA 2a./ALOINDO BARBOSA FALTA DE 
ll5CALA OSITO DE ITA • 
-~----------~- - - -----------

\ 

Comunica-no o anr. Chefe do Deposito de Itararé em 18/lla 
I 

Oomunioo- oa que o rogu1• $ d 2a. claaae Alc1ndo Barboaa~ 
~ue ae encontrava aoalado para trabalbar na manobra daa ~ 
aa 16 horaa do dia 17 do ~orrente, não compar ceu tampouco 
juatit1oou aua ralta." 

Propomos a multa de 1 di d aerT1ço ao foguista Alc1ndo 

Barboaa • 

HUM/ONO/EAM. 
20/11 

I 
I 

I SaudaçÕes 

, a) N. de Uz da oreira 

\ Inspetor da Tração. 

\ 
\ 



• 

( Copia ) 

Itararé, 15 de j neiro de 1936 

Nr. t 
l D·3•5/26o6 

Snr. Inspetor da Tração 

ItapetiDinga 

PESSOAL/FALTA ESCALA/ NOBr ITARARÉ 

L.vo ao voaao------:::-:: que o foguista de 2a.olaaae 
\ I . 

Alc!ndo Barbosa toi por ~alado para trabalbar na Danobra 
I 

4&8 24,00 &8 a,oo dO di& 12, \ 1nd0 eU pe8808lmente &V1&ad0 0 

meamo. 

Hão oompar ceu, e em viat• a talta do ~amo toi neoeaaario 

qu. o limpador Hermes Pelegrinet~ continuasse trabalhando,fazen­

do 24 horas de serviço. 

Sendo novamente escalado no dia 13, tambem não compareceu 

• não juat!fioou auaa fa1taa, tendo presentado ateatado medico 

em 14/1, ouj o voa envio anexo. 
~ , 

Sol1e1to-Yoa providenciar a respeito, po1a ja • a 3a.vu 

que eate empregado comete a mesma ta1ta. 

Saudaçõea 

a) A. Sanohea 

AS/Moraes. Chefe do Deposito 



,, 

( Copia ) 

Itapet1D1nga. 

3· 5/2606 

s nr. Chefe da Tração 

São Paulo 

PESSOAL/FALT ESCALA MANOBRA ITARARt - MULTA- ACINDO 
~OSA - FOGUISTA 2a. CLASSE 
---- - ------------~------- - -

Transcrev moa oo~cação do snr. Chefe do Deposito de 

Itararé m 15/lz-

•tevo ao voaso conhac~,~to que o toguiata de 2a.claaa 
Alcindo Barbosa to~ p~ Ddm escalado para trabalhal' na 
manobra daa 24,00 aa a. 01 

... do dia 12, tendo eu pessoal­
mente avisado o meamo. 
Não compareceu. e em v~ ta a talta do m .. mo to1 neceaaario 
que o l~pador Hermes Palegrinett1 oont1nuaaae trabalhando, 
taaendo 24 hora de aerviqo. Sendo novamente escalado no dia 
13, tambem não compareceu e não juatiticou auaa taltaa, · 

1 tendo apreaentado ateatado medico em ~1, oujo voa envio 
anexo o 
Solicito-voa providenciar a respeito, poia já é a 3a.ves 
que eate empregado comete a :meana falta." 

Juntamos o atestado em que o medico declara qb o empregado 
# ... 

referido !ta ao pode traba~, 

Propomoa que aeja multaho em 3 dias de aerviço o toguiata 

de 2a. Alcind.o boa • 
saudaçÕes 

a) N. de Useda Moreira 

NUM/HA Inspetor da Traqão 
18/1 

OC/EOO;PI. 



( Copia ) \ 

I 
Itapetin1nga~ 23 ~e janeiro de 1936 

Nr. 

3· 22/16 

São Paulo 

·. I 
FERRAMENTA LC>Q.6l.4-MULTA-ALOINDO BARBOSA -FOGUISTA 2a. 

E JOIO· TRI~ADE S~LVA - FOGUISTA la • 
~- -.------~----- .. ------

Propomoa ~ultado ·~ 5 diaa de aerv1ço o 
I 

/ 

• 

toguiata de 2a. Alcindo oaa por haver-ae apropriado indeb!ta-

' mente de uma chave inglefá ~ertencente ao aqu1pamento dA loo. 614, 

tendo-a vendido ao toguiata de la. João Trindade SilTa_ que 

propomos aeja multado em 1, dia de aerv1ço por haver oomprado 

aquela ferramenta que aab1a irregularmente adquirida pelo 

primeiro deasea 

~ 
CO/PASTAS • 

.. -

empregadoa. \ 

\ 
\ 
I 

I 

a) 

Saudaçõee 

N. de Useda . Moreira 

Inapetor da Tração 

• 



-

( Copia ) 

Snr. Inspetor da Tracção 
Itapet1n1nga 

PESSOAL/FALTA A ESCALA DA MANOBRA/FOGUISTA 2a./ 
-------- ALOINDO BARBOSA -- - --- - ----

Faltou novamen á eacal da manobra á que foi 

escalado, no dia 27 do ~orrent , o toguiat Alc1ndo Barboaa. 

Ea va aoalado 8J a,~o áa 16,oo ha. 

SaudaçÕes 

a) A. Sahobea 

AS/Moraea. 
ghete do Deposito 

( 

I 



( Copia ) 

Itapetin1nsa- 4 fevereiro de 1936 

3•5/26o6 

Snr. Che.fe do Depal'tamento de Trensportea 

São Paulo 

PESSOAL/FALTA A ESCALA~NOBRAfiTARJ\Rt- A:WINDO BARBOSA 
- FOGUI TA DE 2~.-

--~-~~------- --~~----~-~-------
I 
I 

Tran crevemoa carta de 28/1 do anr. Chefe do Deposito 

de Itararé:-

•Faltou novamente á escala da manobra a que toi escalado~ 
no dia 27 do corrente, o ~o~ata Alc1ndo Barboa • 
Estava escalado daa 8,00 aa 16,00 ha.n 

Propo oa que aeja multado em l dia de aerviço o toguiata 

de 2a. AICINDO BARBOSA~ por hav r em 27/l taltado á eacala sem 

aviao a quem de direi to nem causa jua t1t1cada. 

a) 
I 

N • de Us da Moreira 

C te do 3! Diatr1to 

~HA 
oo/BDO. 

-



) ( Oop1a ) 

, 
Itarare., 1~ de março de 19~6 

D-3· 5/2606 

Snr. Ohefe do ,: D1atr1to 

I I tapet1ninga 
I 

FALTA A ESCALA DA MANOiRA 

Comunio 908 u o togui ta de 2a.claaae Alo1ndo 

Barboaa, faltou • aua ea la daa a,oo •• 16.oo do d1a 12 do 
. I 

corrente. 
Mandou aviaar-me . ~ rn;.~/ compareceu em aua eacala 

por ter perdido a hora, por o ··• tratar da primeira .falta 

desta natura& , peço voaaaa provi 

f 
I 

nc1aa. 

Saudações 

a) \ A. Sanoh a 

Chere do Deposito 

AS JPM. 

-



( Copia ) 

Itapetin1nga, 

3· 5/2606 

Snr. Chefe do Deposito de 

Itararé 

PESSOA~~~~~~:~-~~t~~~~ BARBOSA 

Voaaa D. 3e5/26o6 • 14 de 13/:t• 
Multamos em 2 dias de ··~iço o rogu1ata de 2a.olaaae 

Alcindo Batboaa por haver em 12/3 raltado a aua escala aem aviao 

prev1o nem motivo juato. 

SaudaçÕe 

a) A. Sallea 

Che.te do 3! Diatrito 

CC/S.FLS/RP/RMP/CX/AP/INT. // 
NUM.-os 
18;,. 



• • 

, . 

• 
( Oop1a ) 

Xr. 

,. 5/2'o6 

snr. Ohete do ~x D1atr1to 

Itapet1n1nga 

PESSOAL/FALTA/BSCALA/ ALC INDO BARBOSA/FOGUISTA 

---~-----~-~-~------~-----~-

Levo ao voaao oo~c1mento que o togu1ata Alo1n4o ilarboaa 

ucalado para a manobra hoj ~· QO ha. áa 12,00 não compareceu 

para taser aua eacala e nem j 

• 

Saudações 

a) A. Schenokel 

Chefe do Deposito 

• 

• 



( Oop1a \ 

Itapet1Dinga, 20 d! abril de 1936 

I 5/260y 
\ 

f ,. .. nr • 1.971 

snr. Chefe do Deposito de 

, 
Itarare 

PESSOAL/MULTA- FOGUISTA - A INDO BARBOSA 

-----~--- --~---~-

Voasa '· 5/26o6 nr. ~~ de 16/4. - ~ 

Multamo• em 1 dia de. ae~iç~ o roguiata de 2a.olaaae 

A1o1ndo Barboaa por haver aem &Y1ao previo nem motivo juato deixado I 
de cumprir aua escala para a manobra aa O horas de 16/\ em Itararé. 

. 

I -1 SaudaQoea 

N. de Uaeda Moreira 

Rng! Ohete do 3! D1atr1to 

CC/OHP/S.PLS/RP/RMP/CX/INT/F • 
RUU.-os 
18/\. 

• • 

• , 

1 



( Oop1a ) \ 

Itararé. 24 de abr1t de 1936 

nr. 

snr. Che.fe do 3! D1atz-1to 

Itapet1n1nga 

I 
SERVIÇO DB TRENS - IRREG ULARIDADBS 

~~--~~------------~------

L.vo ao Yoaao ooriheoimento que em 22/4 o trem LNI31 

escalado para aa 5 horaa • 30' aotreu atraso 4 1.301 esperando 

o toguiata A1c1ndo Barboa ~· eaoalado para o referido trem, 

DÃo compareceu no horar1o. 

Saudações 

a) I A. Sohenokel 

1 Chete do D poa1to 

I 
\ 
l 

I 
I 
I 



( Copia ) \ 

Itapetininga, 28 de abril de 1936. 

nr. 2.622 

Snr. Chefe do Deposito de 

-Itarare 

PBSSOAL/MULTAJrOGUISTA/ALCINDO BARBOSA 

Fica multado m 3 d1aa ~erviço o toguiata 2a.olaaee 

Aloindo Barbosa por haver faltado a escala do LN-31 em 22/4,pre­

jud1cando este trem em 1 hora e 30 minutos. 

Saud&çÕea 

a) A. Sallea 

C h r. do 3! Dia tr1 to 

00/CBP/S.FLS/RP/RMP/CX/INT/FI. 
AS.-os 
28~ 



( Copia ) 

Itararé_ 18 de maio de 1936 

DI'. 299 

•• 

Snr. Chet'e do 3! Dia tr1 to 

Itapetin1nga 

PESSOAL/FALTA A ESCALA/ ALO INDO BARBOSA/FOGUISTA 

--~~------~--~------~ 

Leyo ao Yoaao oonheotmento que o toguiata Alc1ndo 

Barbosa escalado para a bra desta daa 8 áa 16 horaa do 

dla 17/5 não oompareoeu e jtuatitloou aua talta. 

SaudaçÕes 

a) A. Sobenokel 

Cbete do Depoal to 

.&a/BA 



! 
( Oop1a ) 

Itapetlmnsa. e maio de 1936. 

,nr. 3020 

Snr. Chefe do Deposito de 

, 
Itarare 

PESSOAL/MULTA/ALCINDO Bl\.RBOSA/POGUISTA 
--------------·---~------~-

voaaa 3· 5/2~06 nr. 299 4e 18/5. 
I 

Multamos em 2 di de serviço o foguista de 2a.claaae em 

Itararé. ar. Alcindo Barboaa po 4 1 
ter oumpr1do sua escala para 

a manobra du 8 aa 16 horaa do dia/ 17/5. e nem juat1t1oado a aua 
, , 

ralta. procedimento esse no qual ja e reincidente. 

00/S.PLS/RP/RMP/OX/INT/PI. 
osw.-os 
2'-15 
42 

SaudaçÕes 

a) N. de Use da Moreira 

Chefe do 3! Distrito 

I 

... 



( Copia ) 

Itapetininga. 11 de agoato de 19'6 

snr. li tre de 

# 

Itarare 

PESSOAL/JIULTA/POGUISTA/ALCINDO BARBOSA 
--~--- - ---------·---

Voaaa '· 76/11 • ~55 de 5/8. 
Multamos em 1 dia d a~iço o toguiata de 2a.olaaae 

A1o1ndo Barboaa reaponaavel pelo traao havido na entrega em 
. . 

18/7 do trem de lastro requisitado pela 4a. Reaidenoia. 

Saudações 

a) • e Ua da Moreira 

Chefe do ,s Dia tri to 

00/S.IPLS/RP /RMP /OX/INT/FI. 
lfUU.-os 

8/8 

' 



... 

• 

( Copia ) 

Itararé, 23 de nov mbro de 1936 

nr. 744 

Snr .• Chefe do 3.! D1atr1to 

I tapet1n1nga 

FALTA ESCALA 

Levo I 
oonheo1 ento que o togu1ata de 

2a.olaaae 
o na manobra aa o_oo horaa 

não compar ceu para rasar aua~e ala. 

. .. 

.. 

SaudaçÕes 

I 

a ~ Artur Schenokel 

Chete do Deposito 

) 

-

,. 

-~ 



• 
• 

• 

( Oopia ) 

Itapet1n1nga. de novembro de 

Che~e do Depoa1to de I 

... 

EPP.-OS 
~11 

I 
I 

Itararé 

PESSOAL<rOGUISTA/ALp i NDO BARBOSA 

de 2'/u. 
Em que dia ? 

Saudações 

ng! ~he~e do 3.! Distrito 

) 
I 

J 

-



Itapet1n1nga. 28 de novembro de 193~. 

x Sn1'. Chefe do Depoa1 to de 

# Itarll.N 

PESSOAL • MULTA/FOGUISTA A INDO BARBOSA/OAD.NR.B350 _ .. _____________ _ 

A1o1ndo 

Voaaa 3. 5X: 60 

Mul tamoa em 1 d 

58 de 26/ll. 

erv1ço o foguista de 2a.o1aaae 

1 aem motivo justo nem aviao 

previo faltado aua aoala par• a manobra de Itararé aa O,horaa. 

\ 
• 

a) 

00/CHP/S.FLS/RP/RMP/CX/INT/FI. 
BUM.-os 

28/11 
11 

•:l_ ..... 

( Saudações 

N. de Uzeda Mor ira 

hefe do 3! Distrito 

\ 

• 
• 

-I 



( Copia ) 

Itararé, 14 de deaemb~o de 1936 

nr. 795 

3. 5/26o6 

snr. Chefe do 31 Distrito 

Itapetiftinga 

PESSOAL /FALTA A :&CJCALA/ FOGUISTA AWINOO BARBOSA 

--~--------------~-------~--

LeYo ao yo ao conheo1m~nto que o roguiata 

A1o1ndo Barbosa eecal para a nobra áa l' horaa de 

13/12 não compareceu • ne ua 1cou aua ta1ta. 

SaudaQÕea 
) 

a) Artur Sohenokel 

Chete do Deposito 

• 
• 



( Copia ) 

Itapet1n1nga_ 16 d dezembro de 19~6 

nr. 6.271 

Snr. Chefe do Deposito d 
• Ita.rare 

PESBOAL/MULTA/POGUISTA/ALCINDO BARBOSA/CAD.NR.8350 

-~--------------~---------------

Vossa 3· 5/: 96 nr. 795 de 14/12. 
a rv1ço o foguista de 2a.clasae 

A1c1ndo arbosa, por não te o..,mJ~-.o1do a aua escala da manobra 

no dia 1~/12 as 16 horaa, não j 

OC/OBP /S.PLS/RP /RMP/CX/IN'l'/FI. 
NUM. -EPP. -<>AS 

16/12 
13 

) 

ficando sua ta1ta. 

SaudaçÕea 

__.; 

) N. Cl Uzeda Mol"eira 

Chefe do ~ Diatrito 



.. 

• 

1 

( Copia ) 

snr. Chefe do 3! D1atl'1 to 

\ 
Itapet1D1nga 

PESSOAL/FALTA A li5CALA/FOOU TA ALCINDO BARBOSA 

que o togu1ata Alc1ndo 

Barboaa eacalado para a manob 

ceu e nem juat1f1cou aua tal 

#a 12 horu de llW12 não compare-

.A.S/BA 

SaudaçÕes 

At Ar~ Sohenckel 

Chete do »epoa1to 

• 

I ' .. 



• • 

( Copia ) 

Itapet1n1nga_ 16 de ~esembro de 1936 

Snr. Che.te do Depoa1 to 4 

Itararé 

P SOAL/MULTA/FOGUISTA/ALCINPO BARBOSA/CAD.NR.8350 _______________ i ___ _ 

Voaea '• 5/260~nr. 799 de 15/12. 
Multamos eerviço o toguieta de 2a.claaae 

Alcindo Ba*boaa, por haver em cala da 

manobra daa 12 horas, aem juat1t1car aua ta1ta • 

Saudações 

a) u. de Uz da Mor 1r 

Che.re do 3! Diatr1to 

00/CHP/S.PLS/RP/RMP/CX/INT/FI. 
NUJG-RPP ... os 

16/12 
11 

• .. 

• 



• 
• 

• 
• 

• 

• •• 

• ( Copia ) 

• Itapet1~nga, 16 de des mbro de 1936 

Snr. Oh Ee do D poa1to 4e 

• Itarare 

P " SOAL/F LTA .l OALI\IFOOUISTA/ALCINDO BARBOSA 

-------------------------
Noaa 3• 77/3 nr 6.269 de 16/12. 

Pedimos recomendar a roJUiata de 2a.cla ae Alo1ndo 
J -Barboaa, que ae continuar a ra1t r aua eacala aem juat1t1oaçao, 

prejud1oando o bom ada nto do el"liço desse depoa1 ,o, proporemos 

ao BPe Chere do Departamento de ranaportea, a aua demissão a bem 

do aerv1ço da Estrada. 

00/0HP 
BPP.-OAS 

16/12 
12 

a) N. de UBeda More1r 
I 
Ohete do 3! Distrito 

) 
-

1 



.. 

• 

{ Copia ) 

Itararé, 12 de teveN1ro de 1937 

'· 5/2606 

snr. Che.f do 3! D1atr1 

I tapet11dnga 

PESSOAL 

Levo ao voa o conhecimento que m 9/2 o 

toguiata Alcindo rboaa t ~a •cal do p ra a nobr a 

8 horaa não compaNoeu e 

AS/BA 

icou aua talta. 

? SaudaçÕu 

a) Artur Sohenckel 

Chefe do Deposito 

• 



• • 

!iP 
/ 

" ( Cop1 ) /~ 

~ · • 

Itapet1nlnga, tevere1ro 48 1937• 

3· 5/2606 

nr 1.418 

Szu-. Chete do Depoa1 to de 

\ 
\ 

, 
Itarare 

PESSOAL/MULTA/FOGUISTA/ALOINDO ~OSA/CAD.lnt.8.350 
--------------------------

• 122 de ,l2/2. 
I 

e aerT1ço o toguiata de 2a.alaaae 
I 

Alo1ndo Barboaa, (oad.nr. 8., O~ o,r bav.r em 9/2 faltar a 8UA 

escala aem motivo juato nem av1 o prn1o. 

Saudaqõea 

aO x. de Useda Moreira 

Chet do '! Diatr1to 

) • 



( Copia ) 

Itapet1n1nga, 19 de abril de 1937 
I 

Snr. Chefe do Depoa1to de 

Itararé 

PESSOAL/MULTA/FOGUISTA/ALC INO BARBOSA/CAD.NR.8350 
----~~---------------

Voaaa 3· Tf/4.0 

MUltamoa em 2 dia 

para o LN-31 de 15/4 aem moti 

de 2a. claaae Alc1ndo Barboaa (c 

iço por hav r ta1tado á eaoa1a 

to nem aviao prev1o o foguista 

( Saudações 

a) N de Useda More1t-a 

Engl Che.fe do 3~ Diatr1 to 

00/CHP/S.FI.S/RP/RMP/OX/AO INT/PI 
lfUl4.-0AS 

19/4 I 30 

) 



• 

• 

.. 

( Copia ) 

, 
Itattare, 12 de maio 

snr. Bng.: Chefe do ~! Distrito 

Itapet1D1uga 

PESSOAL/FALTA A ESCALA/FOGUI ~ ALOINDO RBOSA 
-~-~--------- - ---

I 
Leyo ao voa o oonheotm•nto que em 11/5 o togu1ata 

Alo1ndo Barboaa que eeta.a aca~ para o trem LH-;1 áa 6 horaa, 

não to1 enoontrado na bora ~o da e nem compareceu para raaer 

aua eaoala. 1 

Áa 1~ horaa do a dia apreaentou atteatado medico 

aol1o1tando 4 diaa tratamento de aaude nio até 

eaaa hora aviaado motivo de aua talta. 

( 

\ 

) 

Saudaqõea 

a) At-tur Sohenokel 

Ohete do Depoe1 to 



. ., 

I 

' 

( Copia ) \ 
! 

Itapetin1nga, 14 de maio de 1937• 

Snr. Chefe do Depoai ~ de 

Itararé 

------------ =~~~~:~~-~~~~:AD.NRo8350 
I 

Voeaa ~. 5/2601í DJ.Ol ' 1de 12/5• 
Multamos em doia 41aa e serY19o o foguista 4e 2a.~aae 

Alo1ndo Barboaa (cadonl'o 8.350) por haver em Ulf faltado aua . 
• eacala para o LN•31 aem aviao p e.1o nem .. uaa jua\ao 

SaudaçÕes 

a) N de Useda Moreira 

Eng! Chefe do 3~ D1aw1to 

OC/OHP /S .FLS/RP /RMP /OX/ AO I NT/FI • 
JUM • ..OAS 

l4{a 

I 
I 

I 

-

• 

I 

~ 



.. 

( Copia ) 

It raré, 29 de j de 1937 

\ nr. 

I ,. 5/2606 

snr. Che.f' do 3: D1atr1to 

Itapetiainga 

Lpo ao voaao oonhe imento que o togu1ata de 2ao olaaee 

Aloindo Barbosa que o para trabalhar na manobra 

daa 8,oo áa 16,oo do dia 28/6, compareceu e nem juat1t1oou 

aua :t'alta. 

Trabalhou em aeu lugar o trabalhador de 3a • Rodolpbo 

B1q1o• 

AS/Mor••• 

\ Saudações 

a) Artur Sobenckel 

Cb fe do Deposito 

) 
I 
I 



Copia ) 

Itapet1n1ng , 2 de \Julho de 19'7 
I ,. 

I me. 5.218 

snr. Ch te do Depoa1 to de 
# Itarare 

P SO L/RESPONS~ILIDADE~OGUIS A/ALCINDO BARBOSA/CAD.8,50 

Vo 8a 3• 5/26o6 • 448 de 29/6. 
I 

Reapon abiliaemoa e ~ ta de aerviço o toguiata de 2a. 

olaaae Alcindo Barboaa, (cad.nr. 50) de 8 depoalto, por haver 

~ faltado á aua eacala da manobra d dia 28/6, aem aviao previo • 

nem oauaa juat1t1oadao 

SaudaçÕea 

a) N. de Useda MoreirA 

Eng~ Chere do ~ D1atr1to 

CC/OHP/ .PLS/RP/RMP/CHB/AO INT/FI 
JUM.- P.-o 

2/7 
7 

-



• 
• . ... 
• • 

• 

• 
• 

• 

,. 
• 

• ( Copia ) • 
• 

• 

~ 

It&r&rf, 2 de asoato 4e 1937 

snr. Engl Ohete do 3! D1atr1to 

.. I tapet1D1nga 

SERVIÇO DE TRENS - IRREGULARIDADE 
---~~-------------

o toguiata de ~a. anr. Alo1ndo Barboaa to! eacalado 

para o J 

Foi procurado, to encontrado • na hora regulamen-

ta~ não compareceu, aendo neoeaaario tase~ aua escala o 11mpad 

LalU'O •· Miranda. 

Tambem não juat1t1oou eaaa falta • 

• Saudaçõea 
• 

a) Artur Sohenokel 

Ohete do Deposito 

AS/BA 



• 

• 
• • . , 

( Copia ) 

Itapetininga_ 5 de agosto d 1937 

.. 
• • 

• 
Snr. Eng! Chef do Departamento doa 

'hoanaportea 

• • 

nr. 7037 

• 

. 3· • • 

São PauJ.o 

• PESSOAL/FOGUISTA 2 ./ALCINDO BARBOSA/CADERNETA 8.350 

.,. 
• 

• • 
• . 

• 

------~-----------------

o toguiata de 2a. laaa Alcindo Barbosa escalado para o 

LN-31 de 2/8 maia uma vez. a aer procurado em aua reaidencia não 

toi encontrado não tendo compare i o par faser aua escala nem juati 

tioad aua talta. 

Tendo em viata que aa empregado •'reincidente inoor­

rigivel neaaa t lta de cumprimento de aeua deveres e o aviao feito 

em noaaa 3· 77/3 nr. 6.270 de 16/12/35 de que eaaa Chefia recebeu 
.. 

copia. propomos que aeja o referido mpregado diapenaado por nao 

• convir ao serviço da Ea tradao 

Juntamos copia da t61ha oorrida do intereaaado. 

ANEXO/ 
OCáWC/AO INT. 
5,~ 

I 

Saudações 

a) N de Useda Moreira 

Eng! Chefe do 3! Diatri to 

• 



SINDICATO DOS FERROVIARIOS DA ESTRADA DE FERRO 

Mod. S. 1 

Alam~d• Clev•lond, 509 - (Predlo proprlo) - Fone 5-7606 

S. PAULO BRASIL 

São Paulo , ?!~ de noveml?ro de 1939. 

" Nobres -Mêmbros da Com ss""o de Inquérlto 

(Alcindo B rboza -Foguista - Itapet'nincra) 

O Sindicato doo Ferrovi rios da Estrada de Ferro orocabana, 

elo seu Presidente adiante assinado,tendo assistido o s u as -

soei do Alcindo B r oze , foauista em rtapetininga,na forma do . di-

r-e to que lhP ~ outorgado pela legisla~ão v gente, no InquArit o 

Administrativo instaurado contra s .,para a urar falta e v e e 

des dta habi. tual, pede v nia à ien Comissão de Inquérito ara , . . . .. . 
m a resentandn a def sa escrita do indiciado ,protestar contra a 

validade do prflsente Inquérito Administrativo,d ~ar::. irregulari­

dades de que está eivado ste processo. 

Tr. ta remos, inicia lment~ , de fornecermos · él os nobre memhros da 

Comisaão de Inquérito ,as razões que nos levam a rrotest.ar pela 

nulidade do presente processo,para depois, nalisarrnos as "falt s " 

que pretende a acusação atrjbuir à autoria do iné!ic do. 

-o-.. 
da Estrada, 

A génese do Inquérito 

sumar a do acusado (17-8-1937) . 



SINDICATO DOS FERROV IARIOS DA ESTRADA DE FE RRO 

Mod. S. 1 

,._l•mcd• Clcvcl•nd, 509 - (Pr cdlo propr lo) - f onc 5-7608 

S. PAULO BRASIL 

O sr . chefe do ) 0 Distr1 to, dr . nwton d Uz da 1 or ira, 

c a r ta d · ri g i d c fia dos Tr ns ortes,naqu 1 

nha a dem'ss ""o do 'ndic do,~oh a a ega .... o de que o mesmo " 

des d oso . 

Essa carta traduz a vont ,P firme e delih rnda daquele cllef . , 

em di s ensar da strad Ale r. do Ba rl oza, :r o s que, nformava ao 

D art mPnto dos 'I'rans o r o. -s a ndis ens VP s rovas qu 

fisess f f>- indiciado n 
..... 

convinha ma i."' servi d m que o o os os 

Est.rada ,por fal t r ons tant ment o r h o, e r rem sso re n 

cid nte na pr titia de atos contra os inter ss s da c• o r o c a b n 
' 

(I 

term nava por pedir a demissão do m r c do c tado,tendo em vis a 

que o m smo não contava 10 (d ' z o dP erviços na E rada. 

A ch fia dos Trans nrt s,no Jouv ve ntu to de bem zel r e -

los 'nt r. ses do se1 Dep rtamento,Pfet'vou, 17-8-1937, de-

mA go d Alcirdo Bnrboz ,fiad n i nc ridad do seu Chefe de 

Distr to,de quem es erav ter r cebido o edido,acom anhado de 

· r 1 f o rm õ f 9 m na r c 1 a i s verdadeiras . 

Entret nto,AJcindo B rboza contava ma·s de 10 anos de servjço 

na Sorocabana, e estava am arado p la estabil ' dad de em re o, m 

paro ste,que lhe € outorgado ela 1 gisl ção vig nte. 

A elou Antão,o ' ndiciado, ara o E rfirio ConsAlho Nacion 1 do 

frabalho que,em res eit~v~l c rdio d 12-6-1939 , mandou a str -

da de F rro Soro c ban , readrr · .i r A lc · r.do B r oz , fac 1 tan o - lhe 

o dirPito d i staurar Inq "r to A m nistr· t ' vo,dentro do pr zo 

ler;al, para s r f i t a rovu cl f c 1 ta era v atrj huida ao r cla­

mante . 



SINDICATO DOS FERROVIARIOS DA ESTRADA DE FERRO SOR 

Mod. S. 1 

Alam•do Cl•v• lond, 509 - (Pr•dlo propr lo) - fon• 5-7608 fls . 3 

S. PAULO BRASIL 

ncial -
- para 

Diant do ~~ór~ -o d 12-6-1939, AJcindo B r oz n~o o ria 

s r submetido a Inqut>r to Adm n str tive,..., rr rp rjmeiro fos-

c r dmi t do aos serviço da '. trada. ,.. ó C~ f lta d curr: r men-
.. 

to a est form 1 àade ssen r na1 que . t nquéri-

to fOsse egalrr nt n1 lo. 

ntr t t to,a strad leg qu não re dm' iu A1 i do B rl""~oza, 

por ste não s r orta o r de do cume to qu prov sf' e su qu't -

ção ou isenç - o doS rviço r•·1 t. r Obri at r1o . 

,..o t st otivo,suf ' ci nt não ser cum r'do o c rdão 

do Colendo Canse ho lho , las s ~uintPs r zões : 

a)- J"'o tr t de no. ('o 'nicial, sim,d wn s m les 

)-

readmiss ,..o, em cum r111~ to a uma determ ' nação d um 
r[',..O SUpPri or da ._Tust Ç8 traba}h ' sta,qu ,por <>lP(I'a­
ÕeS qu não as contidas r:!X ressament em L i,não po ­

d ser esr speitada ; 

i struçÕPS · voe ela strad , ara não 
Alc ' ndo 3ar oza, ~o ivo le do,n ,..o s o 
n ste caso, e tr enas,do~ P.m re ados 

jam mpos~ados car os d . om~ ~ -o nic al ou 
remoção. Tanto que,of r cem certo razo ra os 

j s encontram no x rcício do s u cor o, ara 
nção do documehto xigido ; 

c)- P , m · t r r t n o ssa s i s t ru · ões do r;· i -
Guerra,t m facultado e f c ' lit do a seus em­

do ,o ncam·nh men o do r q erim nto nece~s rio, 
4ii . C. R . aceitando o nrotocol o c qnel rt · ão, co-

de qtit ção m' 1it r, t f qu o f1ncion r · o ob -
t o docllmento r q ri do ; 

d)- A ermi nada 1 trEt <lo rla Estr d , rP.ad-
,., -o do dici do, , m f c da i nci do sr. ch -

fedo 3° Distrito, ~ qu o me.mo d ixou de s r readmiti­
do,p lo sim.les pretexto invocado or· a tele chef ; 



SfND ICA TO DOS FERROVIAR IOS DA ESTRADA DE FERRO 

Mod. S. 1 

Altmt dt Clncl•nd, 509 - ( Predlo proprlo) - fo ne S-7600 

S. PAULO BRASIL 

e)- H1 precedentes na Soroca.ban ,para rE-admissões desta 
natureza . O fo!"uista Jos~ Pedro Novais, de Assis , 
a s dP.t.erminação do Conselho Nacional do Trabalho, 
que lhe deu ganho de causa,ilo Inquérito instaurado 
contra sí,loarou voltar ao serviço,erenas com a 
apresentação do nrotocolo da 1-t-a. C. R. , provando que 
havia requeri do seu certif ca do ele rPs ervi sta de 3a . 
catcgorio. 

Dicnos I1· mbros da Comisc§'o de Inquér1to,atenta1 bem para estas 

irregularidades ~ No ca~o resente,elas $Fo frutos da vontade afer­

rada e inabalável do sr. Chefe do 3° D·strito,em prejudicar o acu-

sado . 

O douto Consultor Jur di co da • strada, em seu s bi o parecPr à. 

Diretoria,não afjrmou exr:ressament que Alcindo Barboza nlio de-

veria ser readm ' tido,pelo motivo invocado,tanto ass m,que,acon-

selhou a Adm n straoão, dar conhecimento ao C.N.T. para que s -

te se manifestasse,caso desejasse assumir a atitude de não r•ad-

mitir o acusndo . 

Não ode a strada nee: r que, im1.erpretadas com e rigid~s como 

o foram para o caso pres nte ,as instruções do Ministério da Guer­

ra,mais de 501 pos seus funcion rios estariam suspensos das suas 

funções, sem perceberem os rAspectivos vencimentos. 

Não pode igualmente negar, a Estrada que,José Pedro Novais foi 

reconduzido às suas funções, em cumprimento à determihação do CNT , 

sem que preenchesse as formal dades exigidas de Alcindo Ba rboza . 

E ~ de se notar: esta recondução ao trabalho,foi posterior a ati­

tude assumida pela Estraõ~ , em relação ao ndiciado . 

Não pode finalmente negar, a Estraea,que unicamente nor vonta­

de do sr . chefe do 3° Distrito,é que deixou ne ser readmitido A -

c ndo Barboza,pela sua intransigência,em n o ace tar a enas o pro - · 

to colo da /+a,. C .R. , como é de d rei to consu tudi n r o, facultado a 
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todos os demais empregados da Estrada . 

-Inobserv nela do prazo 1eea1 para instauração do presente-
- ind;luéri to-

O r:tc ó rdão que mandou readmitir A lc ndo Barhoza, s1 é verdade 

que facnltll a Estrada a nstauração de Inquérito Admin strati-

vo,mais certo ande ~,que fixa o prazo 1er;a1 ara instaura-; """o 

do mesmo. 

E,sendo o nrazo 1egal,estabe ec'do elos Decretos nrs . 

2o . 465, de 1-lo-1931 e 21.081, de 2h-2-1932, e instn.J~Ões ba '­

xadas pelo mrT, dr:. 90 (noventa) dias, t> evidente que ~ste Inqué-

rito é nulo de va15r legal,de v 3 que,datando o ac6rdão em re-

ferência, de 12-6-1939, só a 5-lo-1939,é que fo' ex Adida orta-

rin ins tanrando o r r sente Inquér ' to Administra ti v o, que, r->n tre-

tanto,s6 se realizou a 2o-ll-1939 . 

- Inobservancia do art . 13° das lnstrqções hatxada~~lo-
-Cons e lho Nac tonal d~rabalho -

O art. 1~ 0 manda quP. o empre~ado afastado dos serviços,para 

responder InquÃrito Admin strativo,uma vez que a e e n~o se te ­

nha submetido,por circLmst ncias que não as da sua vontade,den-

tro do razo de 90 d ' as,deve snr mediatamente reconz do ao seu 

careo,recP.ben o nessa oc ?iKo,os vencimentos refPrentes ao tempo 

em que est ve suspenso . 

T_s.nbf.m esta formalidade doixo1.1 dr-> ser observada no pres nte 

procF>sso,pois qne,Alcindo e.rboza devorir:t s r readmitido em 12-

6-19::S9, para responder a Inquérito, , de aquela da ta até ?0-11-39, 

decorreram cerca de 158 dias . 



SINDICATO DOS FERROVIARIOS DA ESTRADA DE FERRO 

Mod. S. 1 

Alam~da Clev<land, 509 - (Pr d to propr lo) - r one 5-7608 

S. PAULO BRASIL fls . 6 

-Suspeito e n8rcial o depoimento da a. testemunha-
-dr . Newton de Uzeda ~oreira-

Protestamos pela suspeição do de'poim nto da la . testemunhe, 

dr . Newton de Uzeda More ra,como j o fez no d correr das in-

quirições, o n resentante d~ste oin · cato,sr. L . z Secamarc 

a)- Não exls te carta de denúncie da Chefia dos Trans artes, 
t ncri minando A 1 c· ndo Barl oza, das f a 1 tas que ste Inqu é­
r to dever'a a urar ; 

b)- A den(mcia,ainda tomada em considera ""o n ste rocPsso, 
~oriunda da primit va carta do sr . chefe do 3° Distri ­
to , a qne nos refert os ac ma, e que deu mot vo demis­
sno do ndi iado ; 

c)- O demmciante , ortA.nto , além desta qu lidade,é chefe do 
acus do r> funciona n ste rocesso,como testernnnha da 
ncusa. .... ão ; 

d )- F, lém de denm'"~c · ante p testemunha,procurou falsear a 
ve-rdade,a respeito de ate.Jt dos m~dicos,que,p rmlta­
n os él1zer,nobres membros da .Comissão de Inquérito, a ­
té a vv . exas . chocou,tal atitude assun.ida pela teste ­
munha . 

Analisando ser na im a r eia ment ... atua"'ão do c'lr. Uzeda r.•o -

reira,n ste rocesso,r salta com claresa meridian , o q1anto de 

paix~o Animou a sua atitude condenável,em relq ão ao acusado . 

Vejamos os arc1mentos que nos oferec mos fatos . 

H mais de dois anos passados,o chefe do 3° Distrito,la . tes ­

temunha d ste Inquérito , solic tola demissgo do in(iciedo,e on -

tando-o como d sic oso . E,desejando provar sua asserção , i nvo-
.. 

c ou -algumas uni .ões sofr · das peJo acusado 

sabido que a folha corrida de um empregado,que a resenta m11i -

tas uniç ões , n"" o o recomenda . Ent.r tanto,tts vezes , essas uni .õ es 

n~o foram justamente aplicadas ao empregado. 
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E,~ de se su er , isto se t nha passado com o indicado,dada a 

mosidade e falta de isenção de animo do sr. Chefe do 3° Distr 

to, ara com os casos do ndiciado. Sendo ~le quem anl1 co l as mul-

tas,que depois invocou como motivo de demissão,diante do que a­

baixo vamos examinar,não se poderá concluir por outro juizo,sinão 

que a maior1a dessas punições,não as merecia o cusado . 

a nda,n~ste processo,a denúncia de há dois anos,que prevalece , 

oferecida pela la . testemunpa,chefe do acusado,que a ambarcou n e­

te Inquérito,todos os papeis salientes,num desejo sádico de fazer 

mal . 

Atentemos um pouco para os bons princ nios, e verificaremos 

quão abominável é ~atitude assum da por ~sse chefe , que despresa 

os costumes de elegância moral,ética profissional, e a obrigaçio 

de respeito ao seu semelhante,e ainda desobediência aos recei-

tos expressos em Lei , para,de denunciante,assumir atitude de tes -

temunha,pretendendo,com jogos malabaristicos,descer da compostu -

ra exigida para o seu carc;o,se desdobrar em v rias personalidades 

funcionantes nêste Inquérito,cada uma distinta da outra,com o fi -

to de cercar por todos os meios,a sua infeliz presa . 

Ao chefe do 3° Distrito,como den nciante,s6 caberia prestar 

esclarecimentos,si êstes fossem solicitados pela digna Comissão 

de Inquérito, caso não os houvesse forneci do sufi c i entementes ela-

ros,na sua denuncla, e nunca testemunho • 
... 

A den ncia,cabe somente o direito de indicar as testemunhas dos 

fatos ocorridos . Indicar- se a si própria como testemunha , é coagi r, 

é cercear a liberdade de defesa e decorrer normal do Inquérito . 

Assim se portou q Chefe do 3° Distrito,e por isso , o seu teste ­

munho não tem valôr , ilegal , suspeito,parcial , tendencioso e confu-
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sionista . 

Si nio bastassem todas essas i r reeularidades,ainda 

afirmar que essa testemunha,falseou a verdade . Essa nossa 

firma~ão,nio se baseia a.enas em suposiç5 sou argumentos vul-

ner veis, e sim, em fatos concrétos , que até causaram espécie aos 

dignos embros aa Comissão de Inquérito . 

No seu depoimento,a la . testemunha , não mpregou siquér um res -

quício de verdade . • todo lle , de começo a fim ,uma htst6ria mal con-

tada,com dados naturalmente reparados em uma noi;e de vigilia , de 

c culos problematicos , de ensaios de estrategia,tudo isso colecio -

nado atravez a longa vida funcional de Alc i ndo Ba r boza , para mis -

turados no vas lhame ôco da maldade,no cadinho do alquimista volup­

tuoso d desgraça alheia,ser filt r ado para as suas declaraç ões no 
• 

p r esente pr ocesso . 

Examinemos o que pretendeu fa z er essa testemunha , com as s uas 

decla raçô es , c rca dos atestados médicos. 

de praxe e,intrans·gentenente ex1gido elo sr . Chefe do 3° 

Distrito , que os empregados seus suba 1 ternos ,ao volta rem para o 

trabalho , a 6s o gozo de licença para tratam nto de saúde , tragam , 

como condição primordial fBra entra em scrviço , um atestado mé-

dico de alta,isto é , de que est curado . 

O atestado a que se referiu aqu , nêste depoimento , a la . teste ­

munha , dr . Uzeda Moreira,realmente é de alta e de outra cousa não .. . 
o poderia ser,c1e vez que , se destinava a justificar a sua volta ao 

serviço,a 6s ter o indiciado faltado os dias 12 e 13 de janeiro , 

po r motivo d molestia . 



SfNDICATO DOS FERROVIARIOS DA ESTRADA DE FERRO 

Mod. S. 1 

Alameda Clt veland, 509 - (Predlo proprlo)- fone 5-7608 

S. PAULO BRASIL 
fls , 9 

"A testo que o sr. Alcindo Barboza está são e JJ Óde 
Dia o ates t ado médico assinado pelo dr . Alencar . 

A pr6pria redação dêste documento,não deixa dúvida 

fornecido para preencher uma formalidade,no caso,para a volta ao 

trabalho. 

Quiz,entretanto, a la. testemunha,denuncjante,e chefe do acusa­

do,falsear a verdade,para afirmar que Alcindo Barboza,estava são 

e podia trabalhar,e, no entanto,faltou aos serviços,dois dias con-

secutivos,injustificadamente . Este fato passou-se em janeiro de 

1936 . Que portentosa mem6ria tem essa testemunha t Si o empreeado, 
I 

indiciado nêste Inquérito, é tão faltoso, porque não lançar mão de 

faltas mais recentes e convincentes,do que revolver toda a sua vi -

da profjssional,para querer forjar faltas ? 

demasiadamente f6ra dos limites toler~veis,esta atuação do 

chefe do 3° Distr1to, e tudo isso nos faz crêr,como j dissemos , 

que as multas aplicadas a Alcindo Balboza , tivessem obedecido o 

mesmo critério . 

Fica assim,provado que esta testemunha suspeita e tendencio-

sa, além de fala ear a verdade . Não só é nulo seu depoj mente, como 

êle invaJida o presente Inqu 'ri to,mormente si tivermos presente o 

art . 7° das instruções baixadas pelo CNT. E ainda mais que,falsean­

do a verdade,essa testemunha não poude esconder a sua intenção de-

liberada e preme~itada d _ prejudicar o indiciado . 

Qu.: remos,entretanto,deixar patente que as nossas afirmacões 

referentes à la . testemunha,são resultado das observações no 

presente processo , nada nos animando, :~óra dêle ,a conclui r pela sua 

suspeição , si bem que , o dr. Uzeda Mor"'i r a tem dado sobeja~ rovas 

de sus eição, no que concerne à defesa dos direitos e interêsses 

dos trabalhadores . 
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-nos líc to,invocer aqu ,os inúmeros processos 

volvido os seus subalternos,o sr . Chefe elo 3° Di<>trito,com 

te prejuízo para a Estrada ,pois que ,a· maj cria d les ,graças ao tra­

balho honesto e sacrifÍcio das partes,tem aparecido a verdade e 

com ela a reparação do mal, que sempre redunda em perdas ara a Es-

trada. 

Ainda nio h muito,houve um Inquêrito em Itepetinjnga,onde se 

nrocuro" desmoralisar um continuo. ss e continuo venceu a causa, 

trinfou sôbr. a maldade, e desmascarou os seus opressores. Talvez, 

não satisfeito com o ator que contrat ra para representar o papel 

de acusador,nêsse processo,quiz a la . testemunha dêste Inquérito, 

ser ela própria o ator. Mas, or felicidade,a verdade aira acjma 

das paixões e distribue a justiça equitativamente. 

Não de mais também lembrar-se,nobres membros da Comissão d 

Inquêrito,que,por êsses e outros fatos passados no 3° Distrito, 

s. exa. o sr. Diretor da Estrada, já ponderou certa vez ,a. quem de 

direito,que estava faltando a isenção de animo necessária ao de-

sem enho de alto cargo de Chefe de Distrito, testemunha óra ~i-

tD ção. 

P rdoe-nos vv . exas. o nos termos alongado nêste terreno. Mas, é 

preciso que fique provada de uma vez para sempre,a atitude conde­

nável dessa testemunha,para que o indiciado não venha. a sofrer cons­

transgimentos maiores dos que já tem tolerado . 

Aeora,cumprido o nosso dever,quanto e esta parte da nulidade 

do Inquér1 to ,passaremos a tratar das faltas que ste Inquérito 

pretendeu apurar, e que são atribuídas à autoria do indiciado,pe­

la denúncia. 
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AJcindo Barboza é acusado nêste Inquérito,de praticante 

falta grave de desídia habitual. NiQ o crêmos entretanto,se-

ja a falta capitulada na alinea c) do art. 53 do Decreto nr . 

20.4.65, de l-lo-1931. storx:>rqu ,conforme teremos oportunidade 

de analisar mais abaixo,Alc"ndo Barboza hão é desidioso. 

O tanto quanto nos permite a nossa capacidade de dicerntmento, 

outro não pode ser o conceito de desÍdia, sinio aquele em que se 

possa dizer que o empregado é faltoso,máu empregado,máu profissio­

nal,tenha vícios ou qualidades que o incompati.bilisem com o tra-

balho que faz etc. 

Vejamos as provas testemunhaj s, ara continuarmos ste raciocí-

ni o. 

A 3a. testemunha,Antôn o Sanches,declara: 

11 que,quando o acusado estava de serviço 
desempe~wva a contento as suas obriga­
ções. 11 e r.1ai s: 11 que durante o tempo em 
que Alcindo Barboza trabalhou sob suas 
ordens nenhuma vez se apresentou alcooli­
sado." 

A l-ta. testenmnha,Arthur Schenkel,declara: 

11 que não tem conheci m~nto e nem mmce v:i.u 
o mesmo (o acusado), alcoolisado em ser­
viço. 11 

P ma s: "que de um modo geral de­
semnenhave ( o ousado) a contento o seu 
serviço. 11 

A 5a. testemunha,José Lo es, declara: 

"que nenhum que xa r ce eu dos maquinis­
tas ~c êrca do s ervj ço do cus a do, o qual 
nunca se a resentou alcoolisado em ser­
viço." e mais: "que AJcindo Bar1'1oza é bom 
foguista,disciplinado,sendo bons os seus 
serviços,secundo constatou essoalmente, 
viaj ndo em locomotivas que Alcindo Barbo­
za servia como foguista; que conhece o acu­
sado l1á dés anos me.i"' ou menos ,sabendo que 
as faltas que o mesmo praticou n~sse perjo­
do,são unicamente as r ferentes ao cumpri-
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mente de escala,demonAtrando-se sempre 
ordeiro e discipl nado. " 

Comentamos estas três testemunhas , ou melhor,invocamos os 

de oi mentes, por s erP.m elas clarAs e _reei sa .D la . já t e t.nmos 

sohej mente, e que lon o o seu depoimRnto,em contra osiçffo,com os 

suscintos e leais destas outras ! 

A 2a. testemunha, A c i lir1o Lime., nada diz d) c;no dr nota ,pari sso 

que deixamos de comentá-la. 

Aí estgo ,portanto,os d·poimentos das testemunhas . 

A estão os depoim ntos das testemunhas,repetimos,afirmando que 

AJcindo Barboza. ngo ~ desidioso. Não f. desidioso,porque não 1 sa be-

bidas elcoolicas;porque nunca se arresen ou alcoolisado em sPrviço, 

porque é bom foguista,ordeiro,discipl nado e bom empreeedo . E são 

as testemunhas que o dizem, e as testemunhas s o seus chefes imc~dia-

tos de serviçal Ch0.f s imediatos que privam com o ac1sado diarj -

mente. 

Como trjbuir-se a um er.~pregadodê se quilate, a falta grave de 

des ' dia habitual ? 

As ún1.cal3' fRltas que prat.icolt o inôiciado,fora.m as ele cumprimen­

to 8 escala, isto é,faltar ao trabalho. Mas,f 1t.ar Eto trahall o, é 

um direito que assiste ao trabalhaàor,clesàe que ju. t.ifiqu sua a -

s ênc ·a. O ndiciado justificou a maioria das suaR faltas;outraa 

deixa1~am de ser justificadas leg lmentc,isto é,com a resenteci'lo de 

ate~tad nÁd1co,polque,se undo declara o acusado,em se11 depoimento , 

nem sempl~e o médiOod Itararé estava na cidade,p r atender às ne-

cessidades dos ferrovi~rjos,mas,entretanto,essas faltas sempr fo­

ram justificadas por informacões do indiciado,que jamafs deixou de 

justificar-se,dando sat sfações completas aos seus chefes . 
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Por asas faltas,que não poud justifjcAr,máu "rado todo 

seus esforçoP,sem re foi punido com rieorosidade excessiva, e 

t~,nodemos afirmar,sem medo de errar,diante do ~~ 

zer contra o indiciado, o sr. chefe do ~o Distrito,nêste proces­

so, com arcialidade e injustiça. 

Outro fato interessante~ Por motivode mol stia,o acusado r .cla­

mou jn~meras v zes, rPmo.-o dP Jtarar~,on e nffo se dava bem com o 

clima. A-";'e ar-de ser para lá rerrovido apenas por 3 m ses,nnnca 

conseeuiu t r moç - o. sto just1f1ca e certo modo,nlenamente, s 

fa1t s qu o indiciado deixou de "just'f'c r",por motivo dP enfer­

m· dade. Também a falta e o. re ·entqç-o de atest do médico, é jus­

t'ficAda,si tiverrHOS Jresente um abai o ass'nado dos ferroviár'os 

de Itar ré,no sr. residente C.A •• dos ferroviários da Sorocn"bana, 

nedindo a nom~ação de outro médico,pois st ,poss 1 um fazenda re­

tirada d cidade, e lá passa a major parte do seu tem o,deixando dr 

atcnc'ler aos seu enfermos. üabemos que .. ste assnnto,é ohjéto de in­

quérito na Caixa,nêste momento. 

Nossa missão est quas· terminada,nobres memhros da Comi!'lsão de 

Inquérito. 

Resta-nos a enas d clarar que os esclarecimentos, nal se, as 

ci. ta ões que fizemos ,isentam de qualquer culpa,o Acusado dêste nro­

cesso,por se assentar m elas em verdades e fatos palpáveis . Arti­

culamo~ a resente defesa,com animo serõno e desapa5xonado. S6 nos 

mereceu atenção, aquilo que se c i nei u às circunstâncias que c1et rm · -

naram a situa qo at1aJ do indiciado,dispensado da ~strada arbitra-

ria e sumariamente, e aind snhmetido 

t'vo,que não tem razão e ex·sti.r . 

ê tP. IT'q11 é r' to Anm:i n"is tra-

Lamentamos por ou ra rte,s rmos forçados a 3bordar cer~os as-
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pectos da atitude da lR. testemunha,dr . Uze a ~oreira, 

que nos alongar tento . 

O essêncial , é que f' cou prov do que Alcindo B rhoza não é cul -

pado,nffo ~ desidioso A merece a sua readm ssão , a d s ito de tudo . 

Alcindo Barhoza 'bom RnpreBado e ê om filho . Tem sob suaq res -

ponsabilidacle, a q11hslstência de sua m;"'e v lhinha,qu"' não pÓde es -

t r o sabor da vont de atrabiliária de ur~ chefe qu demonstrou não 

ser justo . 

E acima dP tudo,estã a sua r enidad0 profissional, a sua digni -

dade mor al e a defesa dos seus õirei tos e interêPs~s . 

A vv . exas . aaora cabe,como ntecros com onentes desta Comissão 

de Inquérito , em dienifi caç ã o da serêna e bemav nturarla ,JTJSTICA,con-

clui r pelo arquivamento do pr esente Inquérit.o,determinando a read­

missão de Alcindo Barhoza , com todas as vantagens legais . 

Assi.m esne r mos , porque essa die;na Comissflo de Inquér to,sem r e 

t'Ve em alta conte.. suas decisões,que,po1· rr.ais dr uma vez,fi ZE'ram 

o a anário do seu justo orgulho e honrad~s , p la justiça distri ~i -

da . 

ed . c . 
cc . int . ip . 

-
Q 
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co CLUslO - Aos vinte e sete dias do mês de novembro 

do ano de mil nove cento e. trinta e nove, nesta c:ld ade de são 

Paulo , faço estes autos conclusos ao Sr. Presiden-te da Comis­

são de Inquerito , para sua apreciação ; do que,. para constar , 

lavro este termo. ~ ~ /'~~~ 
Secretario :a Comissão o escreVi e ass1no. r-

são Paulo, 27 de Novembro de 1939. 

~L,~~ 

Padron. formato 21óx31f> mm. - blocos 100 r·Is. 
Rothschlld & Cia, - 19.495-2-38. 
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/ 

JUI TADA 

,.. 
Aos quinze dias do me de dezembro do ano e mil novecentos e 

t1·1nta e nove, nesta c1 ade de são Paulo , f o juntada aos 

presente autos do rel torlo ~eventado pela Comis~; do .que , 

para 0 nst r, lavro este termo. ~ 

~ Secret lo da Comissão o es-

Padron. formato 216x316 nun . • blocos 100 fl s. 
Rothschlld & Cla, -19.405·2·38. 



R LATORIO 

Exmo . Snr. 
Diretor da E. · de F. Sorocabana. 

I ., 
P saamos as vossas maDS , os wtos do processo mandado insta u 

rar para apurar a · falta gr ve de desidi habit~al atribuída ao foguista 
de 2a. classe, ar. Alcindo Barbosa. 

O exame,..minuncio'so do recesso leva-nos concluir pel pro ­
cadencia da a.cusaçao conforme o que passamos a expor. 

Afirmam com unanimidade as testemunhas ouvidas, que o foguis­
ta lcindo Barbosa sem causa justificadafaltava frequentemente a escala . 

A primeira testemunha, ar. Enga Newton u. MOreira aduziu mes­
mo nas declaraçÕes uma docum!ntação constituid por copia que a respeito 
dessas faltas sem justificaçao er m trocadas entre a Chefia do 3a Distri• 
to e a do Deposito de Itararé. 

A segunda testemunha, ar. celino de Lima referindo-se a es­
sas faltas d s quais tinha conhecimento por ser Encarre ado da ecção de 
Movimento, porque todas elas davam lofar a atrazo de trena, acrescentou 
que teve oportuni dade de encontrar ondiciado na cidade de Itarart! , em 
estado de eillbriaauês em dia em que o mesmo havia faltado aoserviço . -
sas circunatancias, que como verempa'é confirmada por outras testemunhas 
não pode servir como justificação para falta do indiciado ao serviço . 

terceir teste~unha, ar. Antonio Sanches, que como Chefe 
do Deposito de Itararé teve d'urante longo tempo o ar . Aloindo Barbosa 
sob suas ordens imediatas, declara que nesse período foram muito frequen 
te as faltas de cumprimento d escala e refi rindo-se a embri uês citada . 
pela segunda testemunha, declarou que o indiciado nenhuma vez se apre­
sentou alcoolizado ~o serviço porque em tal caso não o dei~ari~ tr b~lh~ 
sabendo porem que fora do serv1ço o ~esmo fazia uso de beb1da alcool1~a~• 

qué)rta testemunha, ar.. rtúr 3chenkel que como Chefe do 
Deposito de Itarare teve sob suas ordens imediatas o foguista lcindo 
Barbosa, declarou que o indiciado f ltava "frequentemente ao cumprimento 
da sua esc la de serviço, faltas ~ue levava o conhecimento do ar. Chefe 
do Distrito todas as vezes que nao eram justificadas . Disse ainda a re­
ferida tewtemunha ' que por diversas vezes aconselhou o indiciado a f~~~ 
corrigirsse, sendo inuteis as suas advertencias. uanto a emhri~gues dia 
se não ter conhecimento e não termesmo nunca visto o indiciado alcooliza 
do em serviço•, sabendo entretanto que algumas das faltas de cumprimento 
de escala que o mesmo deu foi por moti-vo de haver-se alcoolizado. • 

quinta testemunha, s~. José Lopes, Mestre de Maquinistas 
disse que tendo substituído algumas vezes o Chefe do Deposito de Itararé, 
nessas ocasiões em duas ou trea vezes o referido fogueta faltou ao cum­
primento da escala sem motivo justificado . Tendo dito que o foguista 
Alcindo Barbosa nunca se apresentou alcoolizado ao serviço, acrescentou 
~ sendo verdade te-lo visto na cidade ~lgumas vezes um tanto alegre • 

Como se vê ar . Diretor pelo que declararam as cinco teste­
munhas é notaria a frequencia com que o foguista Alcindo Barbas faltava 
ao serviço sem causa justificada. 

O conhecimento da circunstancia ~m que ocorriam estas fal­
tas tem-se claramente pelo exame da documentaçao que ao seu depoimento 
anexou a primeira testemunha. 

Por este exame vê-se qpe alem das falt s serem frequentes 
se feri ficavam fÔsse qual fÔss e a.a hora.a em que o indiciado era escalado 
para o serviço . 

Çont. 



Continuação. 

A defeza. do indiciado feita p ~lo sr. .Presidente do i~d c· ... to, de­
pois de axtender-se em considera oes de ordem juridic , que o no 
compete e~nar, limita-se afirmar a suspeição e a p rcial'd d da 
primeira testemunha, ar. ng~ Newton Uzeda. MOreira. Assim ' ue a de­
feza em síntese afir.m&: 
a) ~ue a primeir testemunha como Ch§fe do Distrito nNo 

devida serenidade no tratar o caso do foguista Alcindo Barbosa; 
b) ue a verdade foi falseada ao afirmar que o atestado medico do 

Dr. · Pedro Alcantara havia sido apresent do pelo fogu:i:Jta Alei do 
Barbosa pa justificar a sua falta ~o serviço . N 

~uanto ao primeiro ponto est Comissao verificou nao er ver deir 
a afirmativa da d~feza, 1 o se. Chefe do Distrito agiu até com •en 
volencia em relaç o ao indiciado, pois tendo-o advirtido em dezeia de 
doze de mil novecentos e trinta e seis de que proporia a sua demissão 
da Eetrad caso continuasse ele a faltar a escala s m justific cão, o 
mente em gosto de mil novecentos e trinta e séte éfetivou esae~propo­
sito, depois de pratic das mais cinco faltas de escala. Nota-se inda 
apesar da firmeza das suas declar çÕes , no decurso deste inquerito a 
exençao de animo daquela testemunha, que selenciou por completo qu n­
to ao vicio de embriaguês que na opinião de tres outras testemunh~ 
era causa principal das faltas praticadas pelo ar. Alcindo Barbosa. 

~uanto ao segundo ponto verificamos: 
a) . Não ser exigido ateat do de alta para a volta ao servi ·o de em­

pregados ausentes, não ser que o estejam por motivo de aciden­
te no trabalho: 

b) ~ue no caso particular do atestado do dr. Pedro Alcantara a co­
municação do Chefe do Deposito de Itar r~, diz.textualmentea­

"sendo novamente escalado no dia treze tani>em nao compareceu e 
não justificou a sua falt , tendo apresentado atestado medico 
em quatorze de um•. , 

se atestado 'e que declara que o sr . Alcindo rbosa esta são 
e pode trabalhar. elo exame da f lha rrida do indiciado anexa es­
se processo , verifica-se que o durant o mes de j neiro de mil nove­
centos e trinta e sei não teve o mesmo nem licenaiado para tratamen-

' to de saude nem afas~ do do servi ·.o e consequencia de acidente no tr • 
balho. ssim sendo nao podia ser o atestado apresentado em quatorze do 
um, um atestado de alt • 

Parece não ser exat a afirmação de que o indiciado nem semp1e 
~resentav atestado medi o quando faltava o serviço por goente, por 

nao encontrar na séde o médico da Cai , pois n comunicaçaes do Chefe , ... . 
do Deposito de Itarare encontram-se por veze !nforma~oes como as se-
guintesa Carta 528 .. ~e 2/8/937"foi procurado , nao foi ncon~r do e na 
hora regulamentar nao compareceu, Carta 366 de 12/5/937 "nao foi encon 
trado na har da chamada e nem compareceu par fazer sua cAla"l 
Carta 161 de 13/319361 mandou avizar-lhe que não com areceu a sua es­
cala por ter perdido a hora.• "" ' ... , ~ao e crível que quem nao e encontrado em casa, mesmo de 
drugada owquem falta a escala por ter perdido a hora estej doente. 

N·o é ta bem de ad rar ue procur do pelo indiciado em um 
c ao desae o dr. Pedro lcant ra tenha lhe fornecido o atest do qu o 
indiciado talves a~ lêr aprea~ t u o Depoáito p a Ju tifi~ar sua 
fa ta. leganao da efe sempermava eem as suas fun oe quando 
em serviço, o que verificamos aer ... verd de, nao atenu ~gravidade das fa 
t s que cometia, que justamente sao citadas no art. 158 do regulamento 
para segurança, policia e trafego das Estradas de Ferro aprovado pelo 
decreto AQ 15673, de 7-9-922 que diz e- O mecanico, foguista ou ajud n­
te que, estando em exeroicio do eu cargo, deixar, por negli encia ou 
de proposito , de servir no trem pa~ que houver si o escalado por quem 
de direito, de modo que a via em nao possa , por eu culp , começar n& 



Continuação 3 • 
• 

hora marcada, ser' pÚnido com multa equivalente de sete a 
dos reapecttvos vencimentos, aalvo~administração o direito .. 
sao. 

Eis snr. Diretor as razÕes que l~varam a ~omissão 
to a concluir pela procedencia da acusaçao e propôr a dem· 
diciado , o foguista de 2a. classe ar. Alcindo Barbosa. 

ltapetininga , ll de Dezembro de 1939. 

Saudações 
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·propriedade a Admlnlatraoao do Bataao de s . P Huto 

" Aos dezeseis dias do mes de dezembro do ano de mil novecent os 
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e trinta e nove, nesta cidade de "' ao aulo , f ··o remes.3a des-

tes autos ao r... Diret or da .F.Sorocabana, para fins de di-

~ re1to; do que, para constar, lavro este termo . 

1'~~ Secretario da Comissão o 

• 

áo Paulo , lC de ~zembro G.te 1939 . 

~t?r-t'Y~ 
..... 

• 
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Pro o. 7/40 

/EB. 

- Inquérito dministrativo instaurado contra AlcirLdo Barbosa 
pela Estrada de Ferro Sorocabana. 

P A R E C E R 

A Estrada de Ferro Sorooabana fez submeter seu em re ado Alcin­

do Barbosa, a inquérito administrativo para apuração da falta grave o~ Jitula 

da na alinea c do art. 54, do Deo. 20.465 que , assim dispÕe: 

11 rt. 54 - Considera-se falta grave : ........................................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

o) máu procedimento ou desidia habitual no desem~e­
nho das res ectivas funções. " 

, 
Segundo os lexioografos , desidia e indolencia, ociosidade, re-

guiça,desleixo, sendo mister , portanto , que se indague si o acusad~ no dese~ 

penho das suas res eotivas funçÕes, foi indolente, ocioso, ~reguiçoso ou des 

leixado. 
... 

Da prova colhida nao ficou demonstrado que o indiciado no de-

sem~enho de suas funçÕes, assim se revelasse. 

Ao contrario, os seus superiores hierarquicos imediatos - to-

nio Sanches (que assinou as diversas partes de fls. 29, 31, 33, 36 ' 38) e 

Artur Schenckel (que representou as demais á fls . 40, 42, 44, 47, 50, 52, 55, 

58, 60 e 62), declararam: 

" ue quando o acusado estava de serviço de empenhava a contento 

as suas obrigaçÕes (De oirnento de AntQ~ anchas, á fls . 23, 

lt 

in fine). 

ue poucas queixas recebeu de maquinistas sÔbre o servi;o do 

acusado, que de um modo geral desempenhava~ contento ~ ~ 

s rviço (Depoimento de Artur Schenckel, à fls . 24, in fine). 

Por consequencia, ficou provado que o acusado, no desem enho de 

suas funçÕes não era desidioso, sendo, ao contrário, bom funcionaria, segundo 

o conceito de seus superiores. 



Ora, a lei exige que a desidia se verifique ~ serviço, oonse­

quentemente não se pÓde aceitar este inquérito no qual se apurou, tão somen-

te, que o acusado faltou, varias vezes, à escala. Mas t ais faltas fÔram 

punidas disciplinarmente, não sÓ com multas (fls . 17), senão tambem com 

a perda de vencimentos do acusado. o demais, de su fé de oficio se veri---
fioa que no dia 23 de Abril de 1936 foi licenciado para tratamento. 

Terminando sua licença no dia 29, já no dia 28, estava multado 

por irregularidade no serviço! 

' Alem disso, apezar dessas faltas as escalas, em 26 de Junho de 

1936, foi o acusado promovido, o que quer dizer que a strada não o conside-

rava , no desempenho de suas funçÕes, como desidioso. 

Pelos motivos expostos opino se julgue improcedente o inquÓri-

to, determinando-se a reintegração do acusado. 

cr . 
(r ,("111 

r 
( . 

Rio de Janeiro, 30 de Março de 1940 . 

I I 
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A_C ó R D A O: 
Pro c . 7/40 

1940 
NL/HLM 

I 
I 
I VISTOS ~ BSLATADOS os autos do presente proce1 

so , em que a ~straaa de Ferro ~orocabana submete á apreciaç o 

lrar a falta grave de desidia habitual atribuida ao foguista de 

121 classe lcindo Barbosa , consoante têrmos do acórdão de 12 d 

!junho de 1939 , publicado no Diário f'icial de 29 de julho do 1

1 

f
es'r O ano : 

CON.:HD ··~AND que a falta imputada ao acusado 

está capitulada na alinea ~ ' do art . 54 , do Dec . 20 . 465 , de l Q 

de outubro de 1931 , que assim dispOe : art • • A - Considera- se 

falta grave : a ••• b •.• c •.• ao procedimento ou desídia habitual 

no desempenho das res .'ectivas funç Oes"; 

CONSIDERANDO que , s egundo os Lexic6gr roa, de -

s i dia indol~ncia , ociosidade , preguiça , desleixo , sen o mis- 1 

I 

ter , portanto , ue se in ague si o acusado , no desempenho das 1 

I 
suas espectivas funçoes , r'oi indolente , ocioso , preguiçoso , ou 1 

desleixado ; 

CONSIDERAJIDO gue da prova colhida não ficou 

demonstrado que o indiciado no desempenho de suas funçOes as­

~im se revel~sse , ao contrário , os seus super·ores hierár quico, 

i ediatos - ntõni o Sanches ( ue assinou as diversas partes de 
I 

fls . 29 , 31 , 33 ,36 e 38) e Arthur Schenckel ( ~ue repr esent ou a s 

demai s á fls . 40 ,42 ,44 747 , 50, 52 , 55 , 58 , 60 e 62) , de cl ram "Que 

quando o a cusado estava de serviço desempenhava a contendo as 

suas obrigações (Depoimento de ntQ 'anches , a fls . 23 , in ) , 

e "Que poucas queixas recebeu de aqui rlistas sôbre o 



HLM/ 

a cusado , que de um 1no o geral desempenhavaª contendo ~seu ~­

viço "Depoimento de Arthur Schench.el , a fls . 24 , in fine) ; 

CO SID~ NDO que , por consequ nci a , ficou provado 

que o acusado , no desempenho de suus fUn~õe· , n&o era desidioso , 

endo , ao contrário , bom funcionário , se5un o concàito d8 se su-

periores; 

CONu1DERJ .IDO que , exie;indo a lei que a desídia se 

verifique n& serviço , conse uente nte não se pode aceitar o pre-

sente inquérito , no qual se apurou , tão somente , ue o acusado fal ­

tou , várias vezes, á escala , ma tais faltas foram punidas isci­

plinarmente , não s6 com multas - ( fls . 17) , senN o tan bérn com a perda 

de vencunentos do acusado ; 

CONSID'~< ... R ND , ao demais , CtUe da sua fé ~ ofício se 

verifica que no dia 23 de abril de 1936 foi licenciado para trata-

mento e , termina11 o sua licenr;a no dia 29 , já no ia :0..8 estava m 

tado por irregularidade no c ervi o ; 

CONuiDE ~me 1ue , além disso , apesar dessas !'altas 

ás esca l e , em 26 de jwiho e 1 936 í'oi o acusado promovido , o que 

c "r dizer que a ~strada não o consideraua , no desempenho de suas 

funções , como desidioso ; 

R·' LV ; a Terceira Câm~tra do Conselho facional ao 

Trabalho , por maioria de votos , jul~ar improcedente o in u rito e 

de t erminar· a reintegração do acusado . 

io de Janeiro, 23 de abr· il de 1940 

residente 

·.c. d 
Relator 

Fui presente dj . do Jroc . 
Geral intg 

1-ubli cado no "Diário Oficial" 

n 1. 





MINIST~RIO CO TR ABAL.H O , INDÚSTRIA I! C OMIÕRC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABAL.HO 

RIO DE .JANE IR O• D , F, 1 

• 1940. 

Sr . boaa 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquêrito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- • resolveu, em 

_____________________ , pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações . 
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MINISTe:RIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMi!RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

R I O O E ,J A N E I R O, O, P', 

• j lho • 1940. 

Sr. Diretor 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~~za_Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

, no processo referente ao 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações . 

• Diret r a Batr da de Perr 
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. ~r..e~4 de se embro de 19 • 

~.~.:~?.~.~·ª ........ Exmo. r. Dr. Presidente do Conselho racional do ·rr bal o, 

" Estrada de B'erro sorocabana, de propriedade e admi­

nistração do Governo do Est do de S. aulo, nos autos em que 1-

cino Barbosa reclwuou contra sua de ssão, \~C-319-40), vem 

· recorrer do cordão proferido pela Egregia 3a.Camara desse con­

selho, em 23 de abril ultimo, pelos motivos ue passa a exp r : 

O foguista Alcino Barbosa, que foi d ispensad em 17 

de osto de 1937, dos serviços da Estrada, de acôrdo com o 

Regulamento baixado com o Dec.l5 . 673, de 7 de setembro de 1922, 

art o 158, por ser contumaz em altar s esc l as ue lhe eram 

marcadas, reclamo desse ato ao onselho. 

Preliminarmente: 

1) O ~cordão de 12 de junho de 1939, da llustre la. 

Can1ara, sem entrar no mérito da u~stão, mandou que a Estrada 

readmitisse o empregado, procedendo a Inquerit min trrtivo 

contr o mes • Como verá o Egreg o onselho Pleno, esse cordã 

da la.Camara se baseia em doutrina completamente contrár a Ju­

risprudencia da Justiça do Traba~ho, pois afirma ue o decreto 

20.465, art o 53, nNo eXige ª efetividade do serviço do em re 

do, por a s de dez anos. mtretant , o e le realmente não 

ex e, e assim vem entendend un n~ mente o onselro, é que 
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'Pro"prledada e Admlnlstraoao do Estado de s. Peulo 

esse tempo de serviço seja ininterrupto, pois o prazo de dez anos 

prescrito para a es tabilidade do empregado póde ser constituido por 

varies periodos em que o empregado trabalhou, parceladamente . 

1vas o per iodo em que o empregado esteve ausente, por 

vontade propria, nem por absurdo .deve ser contado como tempo de 

serviço. 
NO caso do presente processo, o empregado trabalhou 

de 7-8-1925 a 3-5-1926 quando saiu expontaneamente, e de 4-6-1928 

a 17-8-1937; e esses dois periodos, somados , não perfazem dez anos 

de serviço, mas 9 anos, 11 mezes e 9 dias. sim, não deveria o 

Oonselho tomar conhecimento da reclamação do acusado , demit do re­

gul armente e de acôrdo com os regulamentos ferroviorios . 

Essa a preliminar que desde já l evru1tamos . 

2)Na certeza abso luta de que o empregado em questão fôra 

demiti do com justiça, e que assim entenderia afinal o conselho,fez 

a ~strada um ~nqueri to Administrat ivo em que, a nosso ver, ficou 

devidamente apurada a falta grave de desídia habitual imputada ao 

foguista Alcino barbosa. 

Entretanto: 

DE MERITIS 

3)A ilustre 3a.Camara, no cordão de que 6ra recorremos, 

jul u que não ficou provada a moda idade da falta atribuida ao fo­

guista recorrido, e afirmou, como premissa do seu ju ado , que de­

s í di a "indolencia, ociosidade, preguiça e desleixo" , sendo mister, 

portanto, que se indagasse se o acusado, no desempenho das suas fUn­

ções 11 oi indolente, ocioso, preoui çoso ou des l eixado" . 
Apesar de admitir que ficou devidamente provado no 

inquer lto que o acusado faltou reiteradas vezes escâla que lhe 
. 

fôra des nada, negou-se a il stre 3a.Camara a admitir que essas 
faltas ao serviço constituam des id1a hab tua • ll'undando-se exclusi­
vamente em principios l eX1cos para ch~ar a essa conclusão , esque­
ceu-se aque la colenda ~amara que os dicionar1os apenas consignam 
os s inonimo s do termo desejado, sem lhes emprestar vida; sem lhes 

o. cdar função. o termo al í é exami nado isoladamente e tomado em seu 
1.143 
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sent ido restrito. O mesmo não se dá, porém, quando êl e se en­
contra entrosado em um conjunto de 1 e as e atos. 6 ness . 
meio ambiente póde ser ana1izado e dissecado , si se qu1zer dar-

lhe o verdadeiro sentido e valôr . ~niná-lo f6ra dalí pro-

duzir fatalmente a "sua detunpaçã.o , a sua desfiguraçãorr . 
N 

S1nao vejamos . 

consoante se verifica pela folha corrida apensa aos 

autos , êsse empregado foi punido as seguintes vezes : 

2- 5-1930, por irregularidade no serviço ; em 16-8-193 , pela 

mesma falta ; em 15-12-1930, ainda pela mesma falta ; em 21-11-

1931, novamente é multado por irregul~ridade no serviço ; em 14-

2-1933 , é punido por irregularidades praticadas ~m serViço ; em 

11- 10-1933, é suspenso por indisciplina ; em 23- 5-1934, é multado 

por irregu1áridade em serviço ; 19-9- 1934 é censurado pela mesma 

falta anter ior ; em 18- - 1935, ainda reincide na mesn~ falta ; 

em 24-10-1935 multado novamente por irregularidade em serviço , 

bem como em 20- ll- 1935, em 18- l -1935 e em 27- l -1936 ; em 4-2-936 
1'11 - lhe novamente aplicada penalidade por nao se conduzir regular -

mente no serviço , bem como no dia 16·3~1936 ; em 20- 4-936 , êssa 

mesma penalidade é- lhe renovada ; em 28-4-1936 , oferece ensejo 

paru t omar a ser punido ; o mesmo se dando em 21-5-1936 e em 

11-8-1936; em 28- 11- l 36 e 16-12-1936 é novamente multado por 

irregularidade em serviço ; em 17- 2-1937 , 14-5-1937 e -7•1937 

cont i nua a prat icar i rregul aridades em serviço . 

6ra , um conjunto t ão grande de faltas praticadas em 

serviço por êsse empregado não lhe p de servir , em absoluto , de 

at estado de bom comportamento e de diligencia e atenção ao ser­

vi ço . 

Demais dis so , ficou plenamente apurado no 1nqueri to 

que êsse funcionaria faltou varias vezes à escala . ~ssa ausen­

c1a , nos termos dos regulamentos ferroviarios , que datam de 

1862, decreto no 2913 , de 23 de br11 daquele ano , já era elas-
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sificada como grave e o infrator sujeito a diversas penalida-

"' des , inclusive a de pena de demissao~ 

Por um principio de originalidade , tal a forma em 

que está redigido, tomamos a liberdade de transcrever textual­

mente êsse decreto, com a ~la respectiva emen 

"Tendo à exper1encia demonstrado ser necessario tormrem­
se algwms proVidencias relativas ao serviço das estradas 

·de ferro, cuja regularidade p6de ser prejudicada, pelam 
vontade ou ne li encia dos mach1n1stas ou to uistas , Hei 
por em De erro ar que o egu amen o e e r de 1857 
para a fiscalizaçao da segurança , conservaçao e olicia das 
estradas de ferro, seja executado com as ampliaçoes que com 
este baixam, assignadas por Mmoel Feliz .rdo de Souza e Mel ­
lo, conselheiro de Estado, senador do Irn,P8rio, :tv:in1stro e 
secretario de Estado dos Ne o~ios da Agricultura, ~ommercio 
e bras PUblicas, que assim o tenha entendido e faça execu­
tar . com a rubrica de sua :tvajestade o Imperador) . 

Art . 1 - ú rmchin1sta ou fogu1 sta que, 1nscripto no ser­
viço da estrada de ferro , ou contractado pela companhiã, re­
cusar-se por proposito ou negl~enc1a, a servir .. no comboio 
para que foi designado •.• ser punido com prisao de 15 dias 
a ,..dous mezes, e multa de 50$000 a ~OO:jpOOO, salvo adrninistra-
çao da estrada o direito de dem1ssao 11 • • 

como verificamos, a falta ~ escala, sem motivo jus- I 

tificado, era e ainda é, em face dos regulamentos ferrovi ios, 

urra falta grave pa.ssivel de dem1ssão .(A ... t.l'õ!- 1)ec.,l'i~l~ ~1·~·~ 

s escalas devem ser cumpridas dentro de um rigôr 

disciplinar s6 comparavel ao militar, si se g_uizer conseguir 

ordem, respeito e eficacia dentro de uma estrada de ferro . 

Jungida · hora.rios de partidas e Chegadas para aten-

"' der ao publico , nao poderiam essas empresas conseguir dar cum-

primento ~suas obrigações sem obserVt nela de um regimem disci­

plinar r i1.gido . 

O serviço do ferrov1ario inicia-se , portanto , com 
, 

a escala ~ e o desre1pe1to desta constitue , indubitavelmente , 

uma falta grave mixta de insuborninação e des1d1a . 

vingar pois, a cbutrina que 6ra quer firmar a 

3a . CanBra dêsse Egregio Trj)bunal, teremos que as faltas, após 
fV N 

punidas , nao mais serv1rao de espelho para refletir o carater 

~i~ do empregado, devendo , portanto, ser apagadas da sua fé de of1-
Padror>. formato 216 x 310 mm. - blocos 100 fls. 
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oficio , por inuteis . 

Onde a verdade dêsse principio ? 

A penalidade imposta com o fim de ver si o emprega-

do se emenda , mas , desde que , por carencia completa de brio , élas 

não alteram o seu procedimento , o único recurso é aplicar- se- lhe 

"" a pena de demissao . 

Eis a única e verdadeira doutrina , a bem da hierar­

quia e a ordem. 

eformando , portanto , a decisão proferida pela óa . 
. N 

camara , e colocando a questao nos seus deVidos tennos , prestará 

v. LXcia . um in ' lud1vel serViço 

e fará ao 'stado a mais 11d1ma 

.. -
• 

ordem e disciplina ferroviar1a 

DIRETOR 

~ 
1.143 
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Itapcti inga , 9 de outu ro de 1940 . 

Ex1 ° sr . dr . Presidente do ~grégio CO EL r CIO L DO T~ .3A • O 

- io de janeiro-

"e1ho em ão.., , o o cio C T. 7- 4D - l - 2o/46/4o , de 27 de setem­

bro co corrente ruo , ~ubscr to elo exm0 sr . dr . Osvaldo 'oazes , 

d . e ilusttc Dlrel,or Geral da. .:>ocrctatia. do C. l . 'l' . facultando-me 

11 vista11 do Pl"OCCoJGO m UE.. , r E . •' . .... orocabana oferece ombar os às 

d ci~oes da 1 • c )a . ~gr as C mara do Colendo Conselho 'acio-

nal do Traball o , co1, refer .. ncla ao decidido .. ê> re o meu Inquérito 

d1 inistrati vo . 

Preliminarr~cnt , 11e o võnin a V . €; .. ~ . 

cusas quanto à imrer!ei~~o d st~ C TE T 

a1 a rcsent r minhas es­

~0 ou as poss veia falhas 

ue con tenl , c.is qu , o nosso i dica to de c la '"'e , ue com tanto 

sucesso tratava de nossas uestõos , junto a t: ... ae Eer6eio C.:> sel. o , 

foi dis~olvido , deixando - nos ansim , dosa. arados at' da usist n­

cia inteletual . 

ntretanto , tu o f rei ar e ~assam coL er rov e nesLa CO -

T ST ~ , ar que venham a .. er confirma an as decisbes s ias e 

justiceiras das la . e ~a CAmara.s . 

ais ainda , com toda minha ignorância d trabalhador rustico , a ­

feito a cna.s ao of1imento de rdua ... fun ôEs , rocurarLi , Jer res -

.itos o, c .1ão imitar a .c. . F . orocabar, , U& , • os 

lin uage imerecida elos Ilustre cmbrou 

mb r os , usou de 

Col ndo Ctmselllo . 



- f ls .J1I-

De fato , entbóra a minl1a ínfima instrução 1 tenho por norn.a res ei ­

tar os que estudaram e exercei. gunções de jul amentos , não 1t1e aba­

lan ·ando siquér a criticar , poin que ·escara à minha alçada . 

las , a falta d~ ~tica lin~uistica , ninffo a aus ncia de polides , 

1 e vou a 'P . i' . S o roca bana a )reten er d"' r uma 1 ição aos o· res : ombro:=:~ 

do E . Conselho , sôbre portug~s . r, si nãobastasoc , deu bem a entender 

que os ac6rdffos proferiG.os são obra falhas de qualquer fm da1 .ento . 

Não me alon[arei maia , c assim , eço licen a ara COlTESTAR os 

EHD. GC3 D E .F . O~tOC 1AI-!A , quesito po1· quesito . 

I 

Sõbre o ac6rdão <lo. la . Cânara , diz a Estrada que os ta des rezou 

o m~rito da questão . :rão poderia faze1 de outra forma , ein que , a 

E . •' . orocabana dispensou-me sem mais formalidades , quando assim não 

pJderia proceder, tendo em vista que , na ocazião , contava j .. , a esta-

bilidade funciona l. O que a régia l a . CAmara fez , foi anular a de -

missão irrccular , tandando instaurar Inquérito . 

ror isso as divaga ~es dos embarcos , obre contagem de tem o se ser­

vi ~o , já é ma tt3rta a. pro ciada. pelo Co1 n e lho , na ·a acrcscen tando de novo 

a .t.strada , c ... ue seja digno de e:; tudo . 

II 

Entrada , uanto ao julgamento rocediuo pela E . 

3a . Câmara , que determinou a minha reintc ra.Juo, elo ac6rdão u lica­

no "Di6rio Oficial 11 da União C.o dia 5 e julho de 194o : que 'é total ­

monte se1. fundamento a subst nela do julgado , cometendo a irreverên­

cia de diz r que o Gol ndo Consell o , não sabe dar o devido valôr aos 

t~rmos ou CXJressões , preten endo dar uma aula ginasial , sôbrc sinô ~ 

nimos e dicionários . 

1 ão me cabe aqui , contestar mais nada , no.r ... deixar a ca1 go dos dou ­

tos membros do Conselho , a res osta u altu r a . 
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becue dc.ois , Estrada , em seu embareo , analisando as"faltas" 
J .:I'\, 

pelas quais fu.i punido durante totla a minl. funcional . 

bem de vercpe , um emrregado de locomotivas , em qual uer Estrada 

de 'erro , não escapu às uni'Ões , or ue , os critérios e ro ulamen -

too d enali ades adminiotr· ti vas , são verdadeiros monstroo , incon-

eruentes , e os critfrios adotados pelos chefes , ~plicadorcs das e -

nali ades , são então , os mais dis aratados ossíveis , varian o de a -

côrdo com a 11 sic atia 11 q:te vota ao em regado . 

Entretanto , o Inqu6rito não provou a densídio , o relaxamento , etc . 

como bem afirmou c brilhante acórdão a 3a . C§.r,are , 

Diz a Estrada : 11dra , um conjunto tão gr· n e faltas r ticadas 
em .,e.rviço or .,se em ree;ado n""o lhe óde ser ­
vir , ~m absoluto , de at stado e bom com ortamen­
to e de delig ncia atenção ao oerviço . " 

di m senhores , 11ão ó e. esmo • . s , ..:;ão apenas 10 faltas , o"CO ·uNTO 
TJtu G ,Al DE" que diz a Estrad' , o num es aço de D.O ano s. 

ledi tando um ouco , chega-s e à conclusão de quo a Estrada me impin e 

igualr ente a falta grave do FALTA ~ L=>CALA . l.i ~4o contrário , não teria 

feito a vergonhosa transcrição d um D ereto do ano de 1857 

r as , eosa falta de cumprimento de os cala , não está arrolada no 11 gran-

de conjunto" (? ). ual então a falta a..,.., vel de demissão , 1ue estaria 

sendo encoberta pela Egrégia 3a . Câmara ? 

I I I 

I lustro residente do Egr-cio Conselho Nacional o Traball o , v . exa . 

que é Um "ábio hermeneuta , que te. dado a maior am litude O~o.:> vel ' s 

rovas a resentadas elos trabalhadores , noo jul amontoa pelo C ndo 

Conselho , não oder5. fazer o mos mo com a ~ . F • . o roca bana , que possue 

6onsultores Jur1dicos e não meno dignoo advogados . 

O trab• lhador, e monnente o da oro cabana , hoje do am arado , elo 

fecha ento do seu indicato , não o er obter uma eça de defesa , bri ­

lhante , orque não ode aear um advoeado para faz - la . Igualmente não 

ode of recer um "don"iêr " farto de documentos , orque lhe fale c em os 

mei os, u ' r o ccuni rios , u' r os das amizad s influentes , 
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E a .;JOrocabana ue adia - c '"'ara isso ter. elementos - si estivesse 

coM a verdade , fazer excelente prova contra mim , ngo fez mais do que 

relacionar algumas uniuões , durante déz anos de minha vida funcional, 

e dizer algumas palavras menos respeitosas , com refer ncia aos no res 

• I membros da Eerêg1a )s . C mara . 

A verdade , somente a verdade e a retidio docaráter de v . exa . ,ode -

râo a ora me am arar . 

Por isso 6 que me abalancei a redigir , - si bem que muito mal - es -

ta Cül T ST .rro . 
IV 

Vejamos agora , o decreto I mperial , de sua :ajestade: 

No art 0 1° do decreto transcrfto , se lê : ~ .• será urido com risão 
de 15~tf""' d ous meses , •... " 

Emb6ra essa transcri ffo tenha sido feita a titulo de "ori~inalida -

de" , ela indica a mentalidade obsoleta do redator do embargo da ...... stra-

da . 

uerer trans! o1·tar a mentali ade Imperial aos llossos dias , seria o 

mesmo que declarar : "todos os necros do rasil , voltarão à senzala" . 

epois , decl· ra a strada que a falta à escaia , sem ativo justi -

ficado é ainda urna falta eravíssima . 

I as , na. relação do "grande conjunto 11 , nio consta falta à s cal: a , me"..-

rno orquA , si rovarem que faltei à escala alg r.a vez , eu tarn 'rn ro­

varei que justifiquei exuberuntemente eosa falta ou or ela jÓ. fui u-

nido s~ficicnternente , não adendo csar nôste julgado . 

E .. c ocorreu , ara finalisar , 'l. última 11 afe" cometida pela Estrada ; 

ediu a eDse Colando Cons elho :JUdTI - , quando antes declarou que os 

Nobres m mbros só sabem inter retar os sinônimos , pelas palavras mor-

tas dos dicionários . 

·ar isoo , rest~ a mim pedi r J U ~ TI . .. arque Ja uma vez vv . exas . 

houveram de consider r-me inoc nte , tirando- me da lama aoü réus , ara 

ressarcir- me dos prejuízo orais e materiais . eço , enfi~ , a execução . 

total do acórdão da Egrégia 3a . C TA 
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Proc. nQ 7/40 - Inquérito administrativo instaurado contra Alcin­
do Barbosa pela Estrada de Ferro Sorocabana. 

SV/DEC. 

PARECER 

Alcindo Barbosa foi demitido da Estrada de .l!'erro So-

rocabana, apresentando reclamação ao Conselho Nacional do Traba­

lho alegando ter mais de dez anos de serviço. Declarou a Bstra­

da que o reclamante tinha apenas 9 anos, 11 mêses e 9 dias de ser 

viço e a E. la. Câmara do Conselho Nacional do Trabalho no respe! 

tavel acórdão exarado no Proc. 870/39 decidiu julgar procedente a 

reclamação e improcedente a alegação da reclamada para ser rein­

tegrado o reclamante, podendo a Estrada proceder a inquérito para 

apurar quaisquer faltas imputadas ao seu empregado. 

O acÓrdão de 12 de julho de 1939 passou em julgado e 

a Estrada de .!:!'erro Sorocabana a 20 de setembro do mesmo ano deter 

minou a abertura de um inquérito administrativo (doc. fls. 4). 

Terminado o inquérito foram os autos do mesmo remeti­

dos ao Conselho Nacional do Trabalho que, esposando as razões do 

parecer da Procuradoria (fls . 88 e 89), por sua E. 3a. câmara de-

cidiu julgar improcedentes as acusações e mandar reintegrar o acusa 

do . 

Em tempo habil foi apresentado o recurso de fls. 104, 

usque 108. 

A PRELIMINAR 

Quanto á preliminar levantada nas razões da recorren­

te não é de se tomar conhecimento da mesma e opino pela sua regei-
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ção porque: 

O ~RITO 

Si a Estrada julgava o funcionário sem di­
reito á estabilidade decenal devia ter em­
bargado o acÓrdão 870/39, o que não fez. 
Aliás, por portaria do seu diretor (fls.4) 

foi mandado realisar o inquérito adminis­
trativo para apuração da falta grave, num 
retonhecimento tacito da estabilidade de­
cenal assegurada ao funcionário. 

De meritis deve ser o recurso de fls. regeitado. Em 

seu parecer de fls. 88 e 89 o dr. Auxiliar Técnico da Procurado­

ria demonstrou cabalmente que as faltas ao serviço imputadas ao 

acusado não podem ser enquadradas nas disposições da alinea "c" 

do art. 54 do Decreto 20.465. Em seu recurso a fls. 106 o recor 

rente, com o visivel intuito de impressionar o E. Conselho subli 

nha a expressão "irregularidades praticadas em serviço" que se 

referem, como facil é de ver comparando a folha corrida de fls. 17 

e os memorandos de fls. 29 e seguintes que se trata realmente de 

faltas (ausencias) ao serviço. 

Mas poder-se-á considerar como desidia a anotação de 

cerca de 20 faltas durante dez anos ? Crêmos que, adotar-se tal 

regime, seria crear ao empregado uma situação de absoluta insta­

bilidade atentatória ás normas fundamentais do Direito Trabalhis­

ta e ao sentido de proteção ao trabalhador como fatôr de paz so­

cial. Releva notar que no caso em apreço o acusado exerce fun-

ção que exige condições especiais de saúde, sujeito a alternati­

vas de baixa e alt~ de temperatura - como foguista que é - capa­

zes de alterar sua saúde e impedil-o de trabalhar óra por periodos 

mais longos, como se verificou com varias licenças (fls. 17 e l?v), 

Óra com faltas por periodos mais curtos. 
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E não devemos esquecer que até a promulgação das leis 

de Previdência Social visando o amparo médico, a concessão de fé-

rias, etc., ao trabalhador; e assim melhorando suas condições 

saÚde, era o operário brasileiro, e ainda o é em muitos casos, 

de 

mal nutrido, enfermiço, de fraca resistencia fisica, o que, si não 

o torna incapaz para o serviço justifica essas falhas natur~is de 

hiposuficiencia, em pequeno numero no caso do foguista Alcindo 

Barbosa pois são apenas 20 em dez anos de trabalho . 

Não é , pois, evidentemente desidi o existir apenas 

20 faltas em 10 anos . Desidia, em que pes o desinteresse do em­

bargante pelos lexicografos, é indolencia, ociosidade, preguiça, 

desleixo; e pÓde ser mais "violação do dever fUhdamental do em­

pregado de prestar com cuidado o serviço prometido" "Cezarino Ju­

nior em "Direito Social Brasileiro" fls . 438). 

As testemunhas que depuzeram no inquérito de fls. in-

formam que o acusado, quando em serviço, desempenhava a contento 

suas obrigações e ai fazem referencias ao fáto de algumas vezes 

terem visto o acusado "um tanto alegre", pela ação do alcool, ja­

mais se verificou em serviço. E esse E. Conselho já decidiu re­

petidas vezes que "não ha falta grave em embriaguez ocasional e fÓ 

ra do serviço" , que "sÓ a embriaguez habitual ou em serviço cons­

titue a falta grave que autorias a demissão" (acórdãos nos Procs. 

19.993, 540/37 e 9.546/35) . 

Promovido duas vezes e aumentado em seus vencimentos 

em lg de julho de 1936, teve o funcionário reconhecido com esses 

prémios da administração, não se tratar de um empregado desidioso. 

O acórdão de fls. 100 e 101 fundamenta-se no parecer 

do dr. Auxiliar Técnico da Procur adoria Geral e nas razões do re­

corrente nenhuma alegação e prova ha novas que possam modificar o 
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juizo desta Procuradoria que, a s sim sendo, opina pela improceden­

c i a do recurso e para que seja mantido o acórdão de fls. e rein­

tegrado o acusado Alcindo Barbosa. 

... .. 

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1941. 

(?;/ 4: 
__________ f/'k.C(_ 

Dr 

USAO 

ult 

- (/ 
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De acôrdo com o disposto no art. 

do Decreto-Lei n2 3 .2:~! ~~~~ de abril d 
autos ser julgados p~ ~~ ~ 

... .. 

Rio de Janeiro, Jd · 

Jjl v. r 
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coNsELHO NACIONAL no TRABALHo ~ 
CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 
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"Resvlveu-se conhec0r dos embar os opos ­
tos P.ela Estrada e cons derar que o fer• , - . roviarlo nao tinha as ve ra o o direi - I 
to de estabilida e , podendo, assim, ser , 
demitido do serviço sem inquerito admi -
nistrativo" . 

E REL TA c os autos deste rec rso de embar-

os opostos pela Estrada de erro Sorocabana ao acÓrdão da Ter 

I 
- 1 

celta câmara, de 23 de abri l de 1940 , q e julgou improcedente 
' 

o inquérito administra tl v o instaurado contra o ferroviário 1 - 1 

I 

c indo Barbosa : 

C W' ID 1 ~' O que o an bar,.,.ado nqo conta 10 anos de 

efet vo serviço, e , assim, não lhe assiste direito à estabili ­

dade funcional ; 
A 

RE OLVE a Camara de Justiça do 'l'rabalho , do Conse -

lho Nacional do Tra alho , preliminarmente , por voto de desem-

pat e , conhecer os presentes embargos e , de meritis , por maio ­

r a , (5 contra 3 ) sendo vencido o relator , recebê-los, para o 

efeito de declarar que a embargante não estava obri ada a ins -
, . , I 

taurar inquerito aruninlstrativo contra o r eferido ferroviario , l 

podendo o mes1 o ser demitido do serviço , sem qualquer forillB.li -

dade . 

Rio de Jane ro , 9 de julho de 1941 

Presidente 
I 

- I 
Relator ad- hoc ' 

Proc . Geral 

ublicado no "Diário O icial" en K/ 8/ N1. 
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l} de gosto de 1941 

Sr. Alcindo B rbosa 

.;c. do Sindicato do Ferroviários d 

Al eda Cleveland , 509 

.F. Soroc bana 

Cumpre- co uniear-vo , p ra os devidos tina , ue a 

Câmar da J\1 tiç do Tro.bn.lho do Con lho N cion l do balho, 

sessão re 11 ada no d1 9 do julho Último, tendo em vist qu à 

trad de -orro Sorocabana nao e t va obrigad 1nst ur r inquéri• 

to dmini t tivo park efetu r vo s demi -ao 
,. 

v e que 1nd 

não tinh ia o tempo de serviço noc aário à e t bilidade , r aolv u 

odif'ic ndo dociaão nt rior , utoriz v o 

qu r to 11dad • Outro atm, a publicação do 

Diário Ofic1 1 de 8 do corr nte 

At no!os s aud çõ 

JRB • 

... •• 
• 

qu 1 

- -cord o foi fei a no 



M T . I. C . - CONSELHO NACIO NA"" 00 

7/40 13 de agosto de 1941 

~~~ . ~ ~ 

.1?/t. J 

l r. 

> 1 ~ te pa~a , incluso, vo ro 
(. , 

ter copi autont ... c do ucórctüo proferido no5 uto5 do proce -

so nG 7/40 p la Câm .r du Ju tiçu do Trab lho do Conselho tl 

cional do Tro.b lho. m sessão ret.lis dn no di 9 do julho Últ1-

mo, o public do no Diário Of~cial de 8 do corr nte 

~tonciosas oaudaçõo~. ,. 
,• 

JRB . 

• 

Sr . Diretor da Eotr da d Ferro Soroc bana. 

,. 
e • 

tivo 

• t 

, ... . 



o ou 

Ol .! 

-l 

' .. 

l 

o 

.I. 

1 

I:;)A"' OH.J!I 1.10:) - ,:) J .T M 

/ 

~· &' . ~ 1 

.1 . 
g. Ó· ~) 



• 

MINISTéRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMéRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

•••••-•••• .. ••••••• oooo• oooooooooo•••o•oooooo•ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo ooooooo•ooooooohooooooooooooOoooooooo••o•ooo•u-oooo_o,...oo•••••••oooooo ooooooooooooo•-•-•-••••-·uoo.-.~••••••••••••oo ... o•••:•-

~--~.:: . .dil...4. ......................................... _ . ______ ............................................................................................................ .. 

: :~~~=~~:::~--~~ _=::..; 

.............................................. ............................................. ........ -~·-·····1··--·~~ ... } .. 9..:..... ... ......... . ............................................................. . 

~~O~/ 
...................................................................................................................... ..................... ················································································ 

........................................................................................................ CD~---······························································································ . 
OFICIAL 

..... .. ............ .L .. L.... ····················;·: .. v.:··()·~--~:·········· · ·········· ................... . ...... ....................................... ............................................................ i O;UMNVW -I . / 

............................................ -~·-········ · ···-··········· . ···-·······-·····-···n-······v~: .................... . ................................................................................... 0 /1.JJ t.dNW1 · 
·····························································································································--!-··· ······ ...•................. ·················· 


	Capa
	Presta Informação
	Autuação

	Presta Informação
	Presta Informação
	Diário Oficial

	Ata
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Termo
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Ofício
	Presta Informação
	Relatório)
	Certidão
	Assentada

	Auto

	Juntada de Documentos
	Ofício

	Receita

	Ofício

	Ofício

	Ofício

	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício

	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Presta Informação
	Conclusão
	Juntada de Documentos
	Relatório)
	Remessa

	Presta Informação
	Parecer

	Capa
	Acórdão
	Ofício
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Ofício
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Parecer
	Parecer
	Presta Informação
	Certidão
	Presta Informação
	Ofício
	Ofício




